
AMmtlart ptra,t C»piUl 
AAOQ 14|00U 
SttmwtiM 7$ü()0 
TrímVAr» «000 

sumao oo DIA ao réi> 

■■«riptorio, rms  ds Lap«r«trii, 81 

AJUO IIVOW 

NUMEHO ATKAZAOO 100 réU 

Txpotfrmphli,  ru da Imp«ratri>, St 

ébüor-fitrentí-loaquim fobírto Í>í ^tbo ^cqwes 

PittTE BflFIEUi 

s "p^uíõ- Quarta-feira. 11 de Agosto de 1886 
prêmio sej» ou não a ma profi«»ao, de vlute oouton 

IM".   09 

fri i S9 

Teaporaa de  fo»ta,   10$000 n., pagos 

açongn^a.  para vender. 

N. 126 

Código de Posturas 
DA 

Cidade    do    Soooorro 

(Oontinnaçlo) 

OAPITULO XIV 

Dos impostos 

arrecadar 

Art   14B   Par» ^ar dinheiro á 
pára cima. pagarao^^OOOr^ ^ ^ ^ 

pelo fóguetelgro.Do ^^ [.^ ^ ^^ ^ ^ oortftr fóra do, 

5001 Í%SS Efewtó^ aír- ^0 terra - 
polo dono do animal ^ à 10$000 ra. annualmente. 

| g.   õ ooUector pagará o impoíto de 15$000 ra. annualmente. 

| ?   K^SÃ^dÍJSf&WSlA ou q.a fflr abatida para o consumo 

d» uidadu, 2$000 rs. ai/ioft^i, j&i-,     " 

mento, confeccionando um regulamento. 

Art. 187   A câmara municipal fará  arrecadar  além doa impostos geraes e provin- 
oiaea. qu* lhe slo oonoedidos, os seguintes : „„*„#^ iA*nnA 

g l*   As casas de negocio de faaendaa e ferragens, pagarSo 20|000 rs., e 1U9UUU rs, 
pêlo aoto da abertura. ,    .        .     , ^.^ 

§2»   As  casas   espeoíaea   de   roupas feitas, armarinho, calçado e chapeo, pagarão 
ISÉOOO rs., e 10$000 rs. pelo acto da abertura. 

§ 3»   As caias de negócios de molhados e louças, pagarão 18$000 rs. de licença. 
S 4» As catas que Tenderem gêneros de qualquer espécie, estabelecidas fora ••dos 11- 

mlt«a da cidade, 0« na beira de estradai, pagarão 600$000 rs., além dos impostos devidos 
«elo gênero de commercio que tiverem. 

8 6*   As  casas que   venderem   gêneros   da terra,   inclusive aguardente, pagarão v ■      S ?J x *« "~_~.^. Ar. *n~*a  »•»••.>» i9inno rg. 
_quer dos gêneros 

ttenaionaaos noa gg i, «, o, o « uo srkiKu nutaususuta ri>e<..>, «»»— -- imposto aos gan 
fot que tiver maior imposto, mais 6$000 rs., de cada um dos gêneros 

Art. It9   Oi mascates ou negociantes ambulantes, pagarSo : 
g l»   Pela venda de ouro, prata e pedras preciosas 100$000 "• j   4    • 
f «• De fasendas «ecoas, objectos de armarinho, calçado e roupa feita, sendo domi- 

alllado nesta cidade 10O$00O rs. ; nío sendo, 200$000 rs. 
'Art. 130   As casas de hospedarlas, boteis e bilhares, pagarão annualmente 20»üW 

( Continua ) 

NI* pidirlr* ■ionto/lu ■■alfMUr mtlktr • M* 
d«i*lo d* <Ur.i Ui > •»•■«<• ■»!• ••■*•«•?••• 
f.»or...l >•■) laterauM UcItiaM <l»l UMrte*. 
Nl« ..tl»f»ilu «.ui l.t. (•• m>l« • f•«•ro*. Aflnda 
■■■Marar • afv* «.ndiçlo d*t ■tiigsaariiM • «u- 
.m.r q..l(i«»r da*ld> . MU rwptkU. •«?•<«; Ui- 
tridfBw MI pieitdaaMf da pr«TlBala, [wr «Itmiar 
de 8t «a Daia«kr», daa qaaaa rapradailral Wgeaa 
tntkat. ■!• «i»' ■■ ri»o»»«na»g«»i ys aatl* 
dirigi >•• dalagadaa da «pvafna i 

«Carta da qaa autlpreildaaala ala paapari dlli- 
taada aaa atfirfa para qaa «a laia a^oa ranU- 
maataa ralttlvaa aa aitado tarrll fejaM aiaaatadaa 
oei» pr.vlnal.a.» a >*lar Mia, qul ^SMVM» • 
abjaat* da laata impartiaala, «aala lÉaUHMI* • 
«•taraa lap(ri>l, nla id«a ctnaaraa daa aatWtM- 
daa qaa, «■ raUa daa •»• «argaa, tl*»M «t lg 
tar*ir a» aaaaaçla da taaa lata § raiaitMàlaa,*** 
ttmbaa na aaaponçl» da tadaa aa aidtUaa. «aja 
baa »o»taía naita pôde aantribair para (adllUr a 
abutnasia oaarapilaia daqaallaa dlapatifip, 

a Suba A .el.ai aialta alaua a» «SfflfcMarfa 
raaaaté Dal da 88 de Sttaabra. relativas Ma «MM- 
va» qaa UoaTaram attiagtda aa farem attlaf lada a 
adada da 00 aaaai, aaavéia tadavla, asaataiar. • 
para atta paata ahaaa aspealalaiaata a atteafia da 
í. axs-, qaa paiiaa «aaaidatar-aa aabardlaadM a 
qu»lqa«r atadiçla da taaipo. aa a laraialldadaa 4a 
qaalqaar naturaia, a» direita» atlaMIaaida* por 
aqaall* 

réia. 

3» por oooasiSo de festa ou reunião de 

retratista, ourives e relojoeiro, 10$000 

As botleas e pharmaoias 30$000 rs. 
As confeitarias pagarSo I0$000 rs. 

„ v    De cada botequim  volante ou  provisório 
MTO. por eada noute ou dia 3$000 rs. 
^   " >   De cada consultório medico 20$000 rs. 

De cada escriptorlo de advogado 20$000 rs. 
De cada selloitador 10$0e0 rs. ^ „.    n.tnnn 
De cada cartório de escrivão de orphSoi e tabelliKo i0|0Oü rs. 
De cada cartório de escrivão de paz 8|000 rs.      ,„,..„- «..i„a-*0 
De eada casa particular que dô comida .por paga, 12$000 rs. W« j»«»*«V . 
De eada pasto de aluguel ou rancho de tropeiro à distancia de 1 kdometro da 

oldadé ÍÕ$000 ra. 
§ 11   Para exercer a profiulo de dentista, 

^'gll   Para abrir açotfgae  o* continuar com elle 10$000 rs., e maU l$000rs. de 

"^R^^qíííaMoatearem com livros, imagens, figuras, arreies, redes, ou  obras de 
«aldelrelro. folheiro, pagarto 10|00O rs. ' 
ÍlÁ   Para ter nadaria. 1OSO00 rs. auuualmente. . .        „_ 16   pS 2iKmreal^,marmote, panorama animaesensmados e outras cou- 

ns identiew com os quaes se auflra lucro, pagarão 5íf000 «• tn„„ata\rn «nllairo 
ft 16 De cada oficina de sapateiro, ferreiro, íumleiro. folhairo, fogueteiro, seleiro, 

^riaiiro íinS5or7caldereiro: ferrador de anlmaes. tintureiro, oolchceiro, MM^f 
5^K*«n^^da a Deaõãaúe exercer qualquer proüssao, arte ou offloio, sob qual- 
ÍÍ^ÍSSã^M^iT£^r!^^ tributada, pagará de imposto 
^^^^«Ste^ndo vender seus arUcto. pelas ruas,  todos os especificados 

5S«!MSStor somente offlclna de alfaiate 4$0OO rs., e tendo fazenda à mostra para 
vender pagará 12$00O rs. 

| glS S^di^ÍSiíS?0?^^ com bandeira, de outro muni- 

^^TPSÍ Tender bilhete de loteria, sendo pessoa domiciliada 16$000 rs., e nío 

^ ír0.ófflclae. de justiça   de qualquer juízo pagarto  o Imposto de 3$000 rs. an- 

""•ÍM^Para ter olaria de fabricar tljollos. telhas e louças, 20$000 rs.  w^eote. 
•Jffl   pSSrioSem vinhos, llcoíes ou outras bebidas espmtuosas. 12$000 rs. an- 

OAPITOLO;XT 

Impai» upecúm porá o m,Mlo <U mmlMt* « «.<r»J» 

CHROWCA PARLAMENTAR 

Discurso pronunciado pelo «r. 
cTfn.eihoiro Antônio Prndo, ml- 
nlntro dn agrloultura. na •«••*«» 
da câmara do» deputado», de » 
do corrente 

O .r. Aaatonlo Prado (n^U*» «• •«'{- 
«aliara. Sllaaalo) s-Sar-na-lua, •■í»WJ«';/': 
Pr»alda.ta.»»amp.Bhar VmjlW***™£& 
■■>■ .binrvaoBaa. aa oradaraa que ma praaaderam 
»üa dla».!l.. a'. part.Dta. panaittiri a.t. a-g-.- 
?a «amara qae ma airaamaeraT. a.a •"•-Pt"^ 
,a«  prlaalpalmaata  «• a«««par«m oi aabra» dapa- 
UciÍeoirel pala qaaalla da eatada «erTll, vaeto 
arMaerVade'; ill.atr. foM Um £'«•««! 
•abar armai para ferir da marU a mlaiiUria. art 
"   ta- ea«.atrada (aata« • lmpr«it»T.ii par» tal 

*lDM«i«r» »«• «■•i« »««»«  •••'• •bJ*,*?í.'JS.6,í? 

^ 134   Fica «eado um Imposto de 30 réis de cada 15 kilos de café que se expor 

imposto,  o proourador^organuar^ «»• ^ do- 
~  Art. Wf P"» • wkr,ul«» d0 dit2  iT^mm J ãw wTherem õulue devam expor- 
***%£ tfS^VerercoÍLW^SaSo6 SlK^A * -ara. sob 

Daieiara  n««  maia i»rB»t   «....-"<■.—.-r- 
l.r,a di.««..«a q.a a .ata "';•"»*•.-  ""^{.it 
oeata  aagu.l» e»«»r», ji a» MMII»! S^jí.'".! 
JM nalavraa  da aqbra dapatada pela 20» dlatrlata 
Mi. o" a«í.... m** • 'M'a.,,!,xt;«t,g."; m» ao.ia aa qaa taaha dito. «.ma prateata •"»» • 
'apirlta d.» faja.t». «•«•.»• «^MiVri ^ 
ri.. • «•• ..aaldara parfalUmaat» «í«WM?l 

ÀoNcUad» » Tataçl» p«l» q»»l ■• M"d? ÇÜI?," 
ra. «M..ÜB.1 mal^algaiü." que o ^^\ 
ala Iam «zaaatada «almaata a l«i d« «8 da Satam- 
bro da aaao proalmo paa.ada. MÍ.r«a.«e • •<*« 
dipaíída p.r»P dem.B.trar ,.., par •»"• ^í""» 
■MifMtaola. eatavam «aatadai ai dl«« d» mlall- 
tlri.  radaiida « «itaaçl. d. um agoBli.Bt». 

daa aa mala d« liSm«*l»ta» r«pr«««Bt«at«» d«J»»ÇlO. 
qaa «m graada ■alatl. apaiam « mlaUt.rU, ala ■« 
Sdmirai  da qa. parttaaai» da aabra d«p«Uda, qaa, 

" NHhS-i' »dmir.Çla ma .»..].r.m. p.iqa» a par- 
tida liberal aa tem folta aataval pala» «aa. rapetl- 
d».  maúçle" a r..p.ll. d.» prla.ip».. aaiampta» 

^Cea^filta. ar. pra.ldeata, a partida a qaa eatá 
fllUdT . aibra d.patad.. ..ü.pí* saitaataa a.» «r- 
d.r qa! a aíaado^la Ut palltle. (apelada.) ; «« 
aqáalla «erparaola ..a.tlta. ao d., malarea «mpaal- 
Í2aa ao pr.ir.... da aifla a aa. »m«a«» «em a «Ij- 

"ÁÍaUB caa a terr» B. dafei» dMt» deatrla», «. 
.. ..t..t. aortcea ag.ra qaa a mlalaterla, âmbar» 
?0Btí ..» : .po'"..'».« d., dapatada. . » «o.- 
i.BÇ. d" .o?ô.. d.Y« deixar • P»""". «•.ffh»"i? 
perqae teta aa .eaado »otahe«til a veta deliberada 
P V.'1 «t^aVd. oplai».» a- qa.-.^ 
,U. impartaaala palltU», q»« «ealaasa dt.a]» a 
partida íibaral iaiplrar aa p»I» I 

O mlalaterla deplar» praf«BdamaBt« q«« » •«» 
n.Htia. Bi. meraoa apaia da malária do ««aada ; 
Eeiu qa. .. M». .«t.. UBliÃi .ld. »pra.lad.. p.l. 
..d. a oaa aliada ; ma. ala «amprlri. a a.» d.v.r. 
dalaaad; a pader qaaad. te» par •» • «P»1» ^ 
«UrU  d. a.mara  daa depatadea a a ««!««» d. 

'•gU Ü.«».««o. B..t.. «aadiclaa, tr.hlrlamea até 
a oartida qaa r.pr«««at«m.B. (Apaladea). 

DÍdo qa. a -ial.t.H. aa Matla» dWar.i.do B««- 
U>a»lt» «>■•». ■«• •• dam.r.rl» » daix.r a p.- 
dl, iaa amqaaaf Iba ala l.llaearem ..Datar»»» 
2l.i.BÜ. d.qg.,.r... pr..e|.iri aa «amiaba qaa 
UÕ sffiuRENÇO DE ALBPOUBRQUE :-E..» 
á ■ d.Btrla. da partid. Íibaral. 

O SR ANTOWO PRADO {-laUtra í» •!' ""»: 
r.v—Nia é mal» • deatrla» da partido liberal , 
^ãlTá Mt aanas • da alaaBa aa da maito. ■«■- 
Cd.pTrtll. ab.r.l parqw .«••-• *$££*!& 
wmbataada. A deatrla» daetea 4 aataralmeata a da 
P'HÍd«rd.delr. ÍBÍ«.tl«». .r. vnstdratj.Mai^a 
p.1. qaal » a.b.« appa.lçl. t«m .pr.«i«da aa aat.. 
Ao miBiit.ri.. ««.ata »a «atada aervll- 

8?m toraarV;. d.Ba.paBta. »lT.m«Bt« Impagna- 
da. "a r«g«l««ata í« tf d. Jaaho. pai. a» qa..- 
tÔLi» Mh" p«rl«lt.m.,t« alaaldadaa. ob.«rv»r«i 
,." "ad. meamo a dar-a. qaa agaTara»  al.h.l» 

lamaatar   (ap.íadai), a em tada . a».», M. da a.a. 
T "em  qaa  a  eaa .ritl«« tem .ida malta apatx. 

"^«a alad» a aab,. dap.tada p.l. «?• dl.trleta d. 
Mia.. Oar.ea aada an.aatr.r aa regalameata para 
g.>aBtla da. aaa,a»aa •'••"••-•"•■iVd.íi > ma» q»« P»' dlr.lt. davl.m g...r d. llb«rd.d.. 

L«r«l aa p»l»vr»a d» aabra d.put.d» t 
«Nada eMoatre aa r.galamaBU q.aat. .o. «»- 

era".. m.trieaUdo. «« f»«la «•« W *•*»»•"• 
devem gâ.ar d. liberdade, da qaal aa «mt.ata aatla 
priVad.' pai» IgB.raaala «a qaa TU«- de bem 41- 
ílla Apaaa. ahi aa «aailga» ama dlapaelçle qaa 
permltt., m.dlaBt. «.rtldl. B«g»tl»». P"»" «Jl- 
b"d.de d. qo« ia »«h»m privada. «. ••»«;•••■•! 
D.r«. a» aappo.l9l. da q.e sa aaham d«Tl4am«aU 

■Rtí/ruírt^par  «.t«  meda a .abra d.paUd. .. 
art. !•. q«« "taUlB o aagalal»: » ,„i.\ 

«Tarnlaada  a  pra.a  *0 art. t» (4 dajjatflsdg 
aa*le «.asldarada. Ubartoa « g.«r«. d«.d. legada 
llberd.de. aa «.«rar». q.a ai. »»»•'•■ •,t

d.,dV«Il* matrlaal» aa  arrolamaat», ladapandeaU d« í«»l- 
qTl',rÕ,«ord»». »..im llb«rt»d.....lgB«-p.r 
•11.. ood«rá r«qa«rar « o empregada da iaitilppa. 
Ia . «irgo d« qaam fla.r o livra da aa»» matrlaal», 
forB«««rl gr»tlitim«Bt. ««rtldl. B«g.tlva. q.« Mr- 
,lrá da titalo do Ubírdad mo tal ..ri aeelta • 

"Beu''líal m.alf..ta a iaUagl» da ngalamaa- 
t. . f»v«r d. liberta, qaaada o «ea.ld«ra d.ad. l.g. 
a. g... d» lib.rd»d», «lad«p«ad«at«neat« ia 
q.alqnar loraalldade». .    . 

Qaaata á ««rtldla acgatifa. «.aatitaa gar.atl» d» 
Uberd»d« »«m qaa da aaahan a«d. pou» «.n.tr.a- 
■eUa .a .ffeadel-a. .  

A ««rtldla 4 o m«l« d« piorar • ala la«la«b a» 
matrlaal» « «•m«lhaate m.i. da pi.»» 4 o mal. 

''S^V.'»"-. «««.Ud. fl..ri llvr.. alpso f^ 
to». • qaem t«aU««« cea«ar»al-a aa «aptlvalr*. la- 
•ar «ria aa» paa». d. l«l. Q.« ««tr» prova «..!« 
a*mpl.« d. f..to da Bt.-matrl««l» d. q»« a •«rtldl« 

■TsR*lIoURENÇO DE ALBUQUER<HJE .-O r.. 
gaUmant., Beata parta, 4 mal» protaetor da llbar- 
dada da qaa» lei da 1871. . ,    , 

O SR. AMTOMIO PRADO (miaiatre da agrleul- 
tur.) :-OMBpou..o lamb.m • aobra d.p.tada da 
emiiaSa da B»tur«lid.d« na. r«brl«»i d» ««í«l. B. 
Síí ...mpaiii.u . r«gBl.m«B'.. «aada dastlaada a 
oeime midelo aa ali.t.m.at. gorai d.. «Mra».. 
.■ aad» maaicipia. . ,      , j. 

H««r« da íaata lBadT«rt«a«t«, deixaBde-aa da 
iBalalr a. q«»dr» a ...a ral.tl*. * d««lar»çlo d» 
B»t.r»lldad« d» m»tric.l»Bdo, e sua iaadvaiitosi. 
"".i. d. t.r .ida orgeaLada a »od.l. ..gu.d. . 
padrto de qa* aaampaabaa a regulameata a. 48» 
de 1 da Daíambro de 1871, aa qaal «« aata 1»«BB» 

' alt» Uca», «atrataBU, ai» pddo ■•^W M< 
Bh»m» freada, »iato qaa » «aerlptaraílo d» ■»trl- 
anl»4 f»lt» l ílat» d» ralaçlo doa «.«r.vaa (m«dele 
A),«.B«.t. ralaçí.4«xiglda   » d«al»r»slo d»  aa- 
UA Mlwlo 4 »pr«s«at»d» pala aaahar em daplUa- 
t»V «. tead. o r«g«l»m«ate de«l»r»d» qaa o pra- 
eaieeâ dl.po.i«i.a vlgeata. .erl. .b«rv.daa «n a 
aava matriaala, 4 obrigada a «oll««tor » 4»t»r « » 
à..igaar aiaba... «x.mpl.r... a» d.. qa.a. 4 ,«.- 
titaid. •• praprlolairl» d» aura». « ««t»e a«a .1- 
abl.ado a» aatacl» flaaal. ,_ , 

T.l 4 o pra.iw. «m Tlg.r (art. 13 do rogalam.a- 
t. a. 4WS d. 1 d« D.i«mbr.d. Í871). . 4 .lar. qa. 
U« r.Uc8.. Bi. ..rã. Wlg^^ »J« srttortM ■• 
ai. •aatwarem a deel»r»el» da B»tur»lld»d» 

ô d"am.Bta r.UtWo á a.t.ralld.d. do B.lrl.-- 
laada fi«» partiata aa ««la«lo flsaal.qaa d«ll« dar* 
eerlidle q.aada lha fír p«;lda. Iate ala abetaate. 

illa a.to lagi.lati». ..(.var d., aatigo. 
tv ■■!     -_   ~~...ír.mmm A*mi» *A*Am. haan á da 60 SBBOV, •amaioraa daala «dada. bem «orno 4«a> 

qaa f.r.m «Uiaginda áqaalla ( " 

«• 

siamacoa» o inw»«» «•"- —;     f extraordinariamente, sendo neoMsarlo. 
Íraso OOUVOSM» ■ •—— SES^n*   . orsaulsaeSo  definitiva da liata dos 

I^° nmnwrado e Mbr^o^o^prwWente^        ^.^  antaoadent<}í,   8erá Um Io e ruoncaao pou» Pr,,"*u''"~*     *.„, „, .HíITOS  antecedentes, 
üt, 138   ^Bmtí^^^J^VSSí^Sr* dentro deste 

^Slu dentrado Pr"»"^» Í^LnJ? "procurador uma lirt. ou doclaraçlo as- 

V^^^^^^T^t^^oP  marcado   ou apre- 

^^^^^^^^1:^%^^^ -bro cada «atro 
■^KlS» Fica (ffeadov-P^^J*1^0/;^ do quadro d» cidade; e o. que 
^^^22^^^^^^^ presente co- 

S^^í ar^píeíÈT0^ Kbo. do   serra e de m.china. de beneficiar café. 

fe^niS^^S^Ur.  sendo do município IQtOOO rs., e de fera 

^  ^   D, .«u agravo fardo de «r. do ««i-pio  appreh-dUo e recolhido 4 

"   U •* 81000 rs. .   ^inga. ggTallares ou  muaree. vindos da 
&SXZÍtt?*S£ W"**   «^  *   jor cada animal 

Art. 

qaa alada meamo » o»r-«- H»"   ,•"""..7.^. il 
lal.rar«t.d. •SWHtHWMM» <K^! «li* da M dalaiar, qaar qaaata » depraalaç". d. •«yjJfJS, 
Srara. qaír q.aat. i dl»p.»lçl. *«• P"'» •* í^i!!! 
da l«l «•aaldarea a maaUlpl» aaatro parta lata- 
greafa ?. pro.laoi. d. Ri. d«/»a«lr. <• «■•'^ 
Luiir.l nar h?D.lb.M),   4 la««nt«Sl«val q.e » ■«- 

•WSfe d«p.t.a.. MU. 2S!Stâè£S& ■■uiaaa aaaaordw, da «aa a raglmaa da «HraTiaaa 
li, «'"áVr «lei d« .iU M aova »aaa.. q»« lm- 
Mrtaiia U" a dUpaelçla r.galan«Btar qaa. aa- 
nateA ha dita. amplia a 14 aBBM « pr»" da 13 

"ÊÍ'«a« « «.«• ««"» Prtiadlaad. » ..it« do. «a- 

"«SS. M bt d« dU.r qaa a regal«n«ata VJottM* 
da .m .BBO o pia», d. ••«r»»ldl^ «Ur.ado-a » 14 
«»«    ílíad. ..t.m.. t.d.. d. »M«rd. » «•• • 

"B";;.! port.Bt., 4 l.,...tloa.».l qaa a dlap.- 
■iJL racàlamaaur. aiaaa qaaada aa h»Ja por ma- 
í^ilIVotS.U. d. lei. ai. Uií d« f.«U .l.»ae« 
par. eagmaattr o praaa d» •••'•»"••. - „,„„, 

DÍ-M «ir««m»Ua«l» •«•l.g» {l"»!: * WdlU 
da eatheg.rl» do maBleipl» Baatio. Tam-aa fít. 
aaa a 4l.p..içi. rel.tl». » ««t« peat», ••VV*??*" 
■aal«'BU aiatro morwd. d. «.cr.»... •Orlada .. 
«r?..   dl ..pilai d. Imparia aaa   «.«r»».. <• P'- 

"V^r..-'^ i'."1.'.0d.paUdo.. aatr^aato. qae 
alg*.-praprleurlo d. ™r'*'*•"}*'„£ !£ 
?i'. . «a ramett. p." ••t» «U.ío P»" •"•" "" 

abMld. iíal 4 » ....««. d« brM.. pwa o. mlf- 

■^Ad-itumo., por4m, qaa ...ia .«.ataca. 0 t—U 

r:7rV»"d4«'B".r«r.'«v«it;-d«-tBi I»«.B» d. -od«i. 
B, P.rd.B»ad. qa. a /e.l»r.fl. d. ■•1»«"»díí:?:í: 
f.it»  a.   Mlaaaa d» maimo m.d«la, 4«atlaada a 

"""TV» h.»Vda da parta da .ppe.i,la UaU mi »«- 
tad« «.atra . mlal.t.rl. a» »pr.«1.9l. d«.t« .«- 
a-pta. q- •• u- guardada ellen«l« i««r««d« 

letea da ge»erBe qaa maalfa.Um . ■•••• .«•"l/ 
e.mmam d. f.»ore«r »•«».» *• •■•"• P*»"'' 
Ch».»t«i f atUBçB. d» eamar» f™£»*flfâi 
oi. rMul.maaUr qaa tr.do. b.m •'atalt. da g.- 
WB«: O art. 3» 8 W da lei da 88 de Set«mbra de 
1885 aetabalMea a «agalata : 

< Sla liberta. •* «..ra»a. d. 60 .aa.. d« «*•*•• 
..»pl«t.. .at.» « d«p.l« d. data •-*»• •■'7'•" 
Htraola   aata  UI I  Baaada.   paian. ebrig.dii. » 
Uur.Illad.mal.aUo P.U •« •''•"'••.«: VXn aarrlpi* a   «... «x-»«ah«ra p«l. «.p«ç« *• w«« 
BBBfl. > 

qa. f.t.i» .mogiou. ■^■■>IB «dada. Ncabama eaa" 
tele (uado^amaelada aa «oparflaa para aaaagarar • 
■•io pi.lfl». a lB«.Bt«.tB«« d» llbard.da.eam Udé» 
ia aeaa «aaaeetariM m.r.«. « jBrldlea», taalw MV 
multo ra.amm.nd.d. a ». ex«. d4 a aalar paellaU 
dada ia •egalot*. de.l.r«s»aa, toraaado-aa «eabc- 
eldáe d« t.d». ». .«t.rld»d«» qaa, p»f tÇalqMC 
moda ttveraa d« iBtervir BB «X««BCI« ÉM l«ts a 4«e 
regaUm.Bt.. rafaraatM .o a«tad« «atvil I 

I-Oa aa«r»v«i da 00» OS aanaa e »e qa« l 
eemplataado » «d»d« d« «0 asaua ala liberto* -_-- 
l.g*. par. t.d.« «« «WU». «•■ dSfeBdaaaiaJ» 
aanham titala «a farmalldade. ««na «Uasalauai- 
a» de praat»rem MTVleeè »«■ «-••■]«•»•• Í^KS: 
ee d» ti«i aaaae. • ai. s.ala «xlglda a preatscla 
de teea aar»i«o» »14n da adada d« « aam. 

II—O. «.«»*«. de 86 anual «a auiatsa «Mta 
«dada, « •• q«a l«ra« «ampUtaada, ele libartaC 
de.de l.g. p.r. tod.» aa affeltee, aan aaBkaiaa 
«1BBI«1» ee abrigaílo de ..nrlCM. a«n d«p«Bdan«la 
d« titala aa farmalldade, de.aad*ta«a llbartaapar' 
m.B.eer em «ompBBal» d., «x-atah.raa, «alva «a 
pr.f.rlt.m .dqairlr p.r .atra meda malee ia «ab- 
alataaala a para Uae f.r.m jalg.do» aptea yaIM 
IBíIB» d« .rphlM. .. . , „ 

« Na prlm«lr« aai. d«v«rl. •« «x-«aah«T«a au- 
mentar, veitlr a tiatar aa aaamaa lib«rt«« aae «aai 
aafermidada», aaafraiada ca aervlçoe qaa «atM p*. 
derem pre.Ur eemp»ti»el« i adada a  aptidta phy- 

' líí-O wtado de liberdade, «aalm adquirida 'paf 
farpa de dlepeaiçlo leglalaUva. ladapaaié 44 
qaalqaar a»erb»çla aa reglatra. b«m «ene da qaal'' 
qaar aato oo deelarajia da «x-aaahar. nsullaada 
« Ipaa faeta » da edade. a qaal .«ri ««mpatada p«la 
qae a.n.tar da a.trlaala aataal «#■ addlpl» 4« 
tampe daa.rrlda. aeado que, ai a «dada hauvar aidC 
declarada pai ana.e, uii addlaloBado «.a» aata 
«.mplato a em qaa tiver alia aSMtaad» a n.trl* 
M1A« 

« A rup«lt. dei uirava. qae, «rganliad» a aava 
matriaala oa paatarl.rmaata. adqafriram «atada 4a 
Uberdada an raila da idade. pr«Tld«B«l.B « r«ga- 
Uaaato de 14 d. M.roabra altlne pela nada aata' 
boleaida a. «rt. li. ,.     ., „ 

« Qaaate iqaall.a qaa por id«Btl«a m.tlv» Ji ttvc 
roa adqairlda oa vieram a adqalrir lamelhaata «a- 
tado ata a «naerrameata da Ueariptle, .•B»4m to- 
mar pravldoaola qaa lhaa aaaegara a direita, a pata 
•at. aff.it. oídoaari ». ax«. qaa «a .Bearregadea d» 
matriaala aatasl, r»»»Bda-» «aidad.aamaata, rda- 
ei.nem tedae ee ■•tri«al»d«« qaa h.averem atUB' 
glda » id»da da 60 « 06 aaBa. a r«B«ttam tam r«- 
l.çSw ao. j»lia» do erpklaa. . ,     •. 

c De peaaa da taea ralaçSaa, aa jaiiea da .rphlM 
maadail* iatimar .» ««-..abara, pelo modo eata- 
boleelde aa | 3* do .apraelUdo art. 11, par» qaa 
iqaan inteirada» da novo ««tada daa aatlgas «a«ra- 
».., .«ada qaa a falt» da latinaçl» aaahan daaaa 
padati aaaarratar para a« liberto», qee o «g» «'«Bia 
MBd., r»r. todae aa «ffaitaa lega.», ala eaberdlaa- 
dee a lermalidada» da Mahan gaaera. 

« Ramattlda a primeira ralsçl* de todos oa libar- 
taa on raila da ld»d», «a «Bearregadea 4a matri- 
aala aataal f.rl. trlmaBialatfBte reaMM d» r«U. 
ela d« ea.r.T.. qaa h.avaran attiagldv, aa iaaaraa 
d» trlmantre, a idade d« M aaaa», de<eada aa ialMB 
da arphlaa proaadar a raapalte d«»t»« Nla«M« ia 
maiaa medo qae a reapelta da prlaUra.   ' 

c Bata pratlea eabaiatlri at4 qae, eaeerrada a 
■•«B natrieala, ■« (a<a applia.f.l a f.rmalldada 
aatabeleeid» pala» U 1* » 4* d» art. 11 da aapraal- 
tada r.galaaeat.. , 

< PiaTidaaelarl, aatraein, ». .x«. para qaa rala- 
rSaa Idaatiaaa aaa aajam «a»l.da. aan tada a r«g«- 
latldada. por iatermedia deaa. pr..ideBCl., iavaada 
aa aaamaa rela(«t. «aatar tedae aa »«p«al«a»j««« 
a.B.UBt.. da m.tii.ala. 

« O aaa tada taah« por malta raaammaadada o 
MBí. d. Mio da v. axe. aaao «bjaoU digo. da par- 
tlealar aalleltada « ua.r.d. »igll»a«l». » 

NI. m« »l.ag»rai áaarea de»te poat., qa.aU ta- 
aha qaa aaaapar-me d« «atrai mataria», aaa direi, 
para «aaelBlr. qaa ai h» p»ai(lt <Íáa»WBtaval 4 a 

Ao diicatlr-aa a projeat» a«ata Aagnata Gamara, 
foi apr...ntadap«loPar.,8piaola. d.put.d. pala pr- 
TIB.í. da Bahia a legnlata emenda : 

. A» art. 3', 810-Bm »a. 4a « exe«açl« d«at. 
lei >, dlg»-.e i ■ pablloeçl. da«»« i«l. » 

lata ..a.t» da aya.pa* de 1886, pag. 62. 
B' «Idlate qae: .> d. parta d. g.»arB. b.«....« 

iBUat. d. ..BtrarUr . teBd«a.l. «»»«>P«a"'' 
poderia ter e.Ubale.id. no '•«•,»-"»:' * ""í* 
daaaella oiraaniat.a.ia. que aa aaxagaaaria. .*- 
«eVtt .atariam .o g.ao d. llberd.d. d..dj» d.t. 
d» •xeeugl» d. 1.1, l.t. 4. d..d. > laia 4. regala- 

' N» tira», eatrletaa da lei MMSnVM ***••*• 
ri.. .ó-.rt. tinh.- dlr«ita á llbwd.de aa data .- 
qaa a lei M aaB.ldarada •m exeea«la l a   q.« 4«- 

N.Vembra de 188» .íBI» da mataria d., .rt.. 1» a 2« 
to UI. aa. q..«a aada f.i di»p.at. qaaata i ép... 
M qu« .* .«»g«a.ri.. liab.» d. .atrar a^go- 
driltard.d^ pídla «.«««1. . g.»«ra..  ««o'- 

Sd. lil .té a d. rMOBU m£~**J% lml!£ 
pr.»id.ada qB.at. 4 axe««ti. *- .'l». J» a «  oa 
,eí

BV.Í?t-.r!rwb«::i . Urnl-ata *[*£* 
«ííl.m.ato da li da üawnbr», qaa «« ««im o. 
• 3* d» art. 8* > 

< 8.tí a.a.ii.Md.. .m toda • .»«»,  I««*«  1*  »- 
.,, alada q». ..i«lt. 1 prMt^»* íe/*"'*". " 
^I;o ,,,. pai» '•*'»*» —•HaaU .iaeat. w^ 
Udlffe *• Vomp.  iwarrU^i tlvar   e.ap!«U4a 

i tiaM de M aaaaa. • 

iini.uri. a meo earg*, ..mH»*** P" 
.a lllaatraa mambr.a d» .ppMtgio, aaS 
reap.ader, ale aa «.itraram aeaaMaa 
,r..l.tlu.    •_. '. _- 

para a.n.i.ir, qa. n »• iw».>-- .-.—-»-»-.— -- 
d. preteaiM abollel.aUtM «aja altima, palavra «a 
raaamt aa parmaaeacia da eaeravldlp ^er aiaaa 
BBaaa.  (Apaladea). ,._   • .     

Afirmam qaa a Baeravidla 4 a ..... d. aaaaa 
atrai*. . a.»»» d.ak.nr. p.raat* • «aad. ; di»«m 
q... .mq.aato p.aa.irm». Marav.a, («li  •  Br.aU 
nagla m.rt» par» o pr.gra«M.   

Batrauato ale ««aan prap.r ■ tbalifl* lmm«- 
diaU.   (Apaiadee). 

llae ala ha nela terme, eeah roa 8aU aaaaBtf* 
oad.raa eama ai. ..ma. «a d«».t» ».' .taltoUau- 
taa (apalBde.), UglaaiMBU •bl»S»0»,«»?»'    . 

D*ia»mat i«da am ar p««lí».a. (apaUiee). «on 
a fraaqaa»» qae todee devoaea i Macia. 

Oieapar-ma-al egera ia org.aiaaçla ia arfa- 
aaaU 4. alai.tarie a mee earg., a.mefMd. paf 
aot.r qaa .a lllaatraa 
q.aaa »aa 
Baa eaaa apr.»,» 

A» paaia qaa aaa argairan o g«»«raa p« haver 
prapaate a rsdaaela da iaipaiaa. aatroa p«U •••■• 
traria t.aUraa d.a.a.tr.r qaa a red.ecl. prap*.- 
to ai. a.rr««p«Bd« a p.Iltl«a ia ««aaomi.i pr.maf 
tld. a. fali» d. thr.a.. 

Qa.ad. M trata de Mmparar arf.aaBtaa da d«»- 
pe»». ala aa d«»« attoadar, qaaaU i min, i aomma 
teUl daa dl*.r»a. ferbaa. (Apoiado.). 

O 8R. CARLOS PEIXOTO :-CB»i.maBte. 
O 8R. AMTOMIO PRADO (mlalatr. 4a agriaaU 

tara) :-Bffaeti»a«eBta pede dar-to qaa Mja naia 
eeaBomiea • .rpameato i« aalar iaep.ia (apoiai»») 
porqae eaU maiar daapa.» pito pravlMU aaiaariia- 
da. deri»adaa da MBtractaa «a da karvifaa 4a tal 
aat.ra». qaa ai* e.np.rtWB aiianajto. 

8*melhuta a.th.d. 4. porUato. dafalt»;... po- 
daada ladaair a eoaalaiSaa ataataiaa i» vaaiaia. 

O rardadeira m.tk.d* 4 .x.mia.r «arba par »ar- 
b^ Mt.d.r . •rg.aiiafl. daa eervU«aq«a matiram 
a daapoaa, a par aata maio vorilcar aaal a lalaaa- 
ela da aaplrlta 4« e««amla.   (Apaladea) 

Oe aabrea d«p«U4aa ai» aa dana a aam.ih.ata 
iadag.*!.. aU Saaraa iqaail» aae^».lla.t^dr 
K, aaa » »oap»rar a aanna *t* iw*m* pr»fmium 
pela gorara» «aa o total 
oomaiaald, a aatra» . ' 
Mmdü.pw. i 

■•Varaa a d«:,-ja agora P»apaa«e «en ••*••*••*■ 
,        Sl884-iawí; lu&miiTm&**»4ai«ao«h»- 

.MÜ »ol K. g««toa pa>Uew-^_   _ ^ 
lÍT*]    8«a«a«a»»jai«««>« i««|iii.«a< naltiate 
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4« SC.tOtitSTirzeS, M r»"» q*« • UUlld.d» tm d»»- 
p«» prtH»» A d* 38 604;037»M9. H*. parUaU. a 
«•BIU»'»TB1 rtdltfl* <)• 3.3á0:500$m, l«tt ••■» 
lailalr u» dMpti* da 1«84-IMS a ia »«tb.—M.- 
BaiomOai—, «oa a q«al «aatai • mabra dapntada 
par Uiaai âaiaaa, aoataataada aa lllaatr* ralatar 
da ■*mualwl> a UM dadaxlda arfaiatiataglt to* 
(jaaavi-iauilaa a rtdaafla da daapaia. 

Hapatlral ijaa Ul aaartuuU«l* ala poda praaaka- 
dlr da tuaM daa aradito), aab paat da »par a aaa- 
alatSia arraaaaa, a, puada da parta aa *arbai aa 
qaa a aagaaata aa a dlatiaaipla «Ia da pnaaaa 
Impartaaata, iadiaarai a^aallaa qaa far.i» aagmam- 
tadaa. SI» ai aafaiatai, a aaüas *ariflaa-ia a aag- 
aiaata qaa «ai aetada : 

Carpa da baiabairaa 44:066$020 
Biaala da «Idada :t75:710»ülU 
Tarcaa a aalaaiiasSa 1.444i002ÍOOO 
(J.rrai. (atai 6ie:l»8á000 
Bitrada da farra da Sabral 34!607Í3aO 
Idim da Batarlté 118:851*110 
Idaa do Rtaifa 30O:B36|S47 
Idta da Corta Alagra 138:54l$7B7 
Biaalai pratla» da agrlailtara SO.OOOtCOO 
Fabriai da Ypaaaaa 13;050t000 
Cataakaia ll!88i|000 

Aa radaatOH prapaatat (taauKda lambas para 
tarna da aaatparaola a daapaia raaliiada na azatai- 
aiaia ia 1884—1885) faraa aa lagaiataa : 

Saaratarla da Bitada ' 7:4801783 
Saaladada Aaxlliadara da Indaitrla Na- 

«i.ail 4:000$0l)0 
Aaqaliitla da lentata* 7:1651853 
Fiara braailiasiia 3:050|517 
Eaantaaaa 10:501$273 
Itlaaalaapla pabliaa 174:514$081 
Obraa pabliaaa 2a0:317»340 
Talagtapkaa 217:7401846 
CoBpiahia da Navagaola 517:8001000 
Qaraatia da iaraa a aatradaa da farra 

(Bahia a Paraaabaao) 612:33i$337 
Garantia da iaraa (Lii «a 24 da Satam- 

bra ia 1873) 2.264:824*208 
BagaDhaa aautraaa e97:388$580 
Batrada da farra D. Padra II 520:16t;»000 
Dita da Paala Affaaaa 20:453*000 
Pralaagauaata da aatrada de farra da 

Bahia 571:737*878 
Cosa aa jattitteaat • azpliaim eataa aagmaataa 

• radaacSaa t 
«CarpJ da Bambairot»—B' datarminada a aag - 

Manta pala aratçla da «avaa aataf8aif daatisadaa a 
alargaraa a araa da aarviga praparaiaBalmante aa 
daaanTaWimanta da aidada. 

cBatradaa da Sabral, Baturit*. Raiifa a Parta- 
Alagraa—Fal aalaalada a daapax» á viata da qaa aa 
daapaadijB na anaa flaaaaaira da 1885—1880, bam 
atno palaa iafaraa{8ea doa aaapataataa anganhai- 
roa diraataraa. Paaaa, parem aaiagarar i aamara 
«ma daranta a aataal tsataiaia tarla da affaataar- 
aa impartaataa aaanamiaa 

Lago qua tamal paiaa da aargo da miaiatra pra- 
aarai aaludar a qaaatla da atoaamia aa aaataia daa 
»iaa-(arraai, para a qaa fli aalligir nameraao» da- 
daa qaa aatla atado «zimíaadaa. Maitaa dattaa 
•lamaataa faram ailkldaf paio illaatrada ar. aaga- 
ahalro Caatinko qaa. patriatiaamenta, aa aaaarra- 
gaa da viaittr algamaa aatradai da aarta da im- 
paria para aitadai-lhat a admiaiitracla a habili- 
tar-ae a iaditar aa rafarmaa atavaniaaiea a tornal- 
aa m»aa aaaro«aa ao Bitada. Agaarda a apraaaata 
çSa da ralatorio da diatinata praSialcaal para im- 
aiar a raaiganiiasSí daata aarviga, ao qatl ha mnita 
qaa íiiar. 

Com ralaeío ia aatradaa da Raaifa a Porta Alagra 
i Uragaajaaa a aagmanta molivada pala namera 
da Üla«aUai am trafaga. 

«íigatà da aidada»—A aamara ala Igaara qaa, 
■m rirtada da aaatraata, a daapaia daata aarviça 
aagmaaU aa prapar«l« em qaa maiar aa taraa a 
araa a qaa ia appllaa a ayttema da aagataa. 

•Tarraa pabliaaa a aalaaiaatlo»—Di-ia aaata »ar 
ba »ug«an<,a notava! aaía dattrmiaada pala paaaa- 
«aata maaiftltada pala poder laglalatira qaa nara 
eata airviça ainaadaa a< gaaaraa, aa anaa da 1885 
—1888 am aradito da 1,000:000*, além da qae fAra 
aa aampataatt prapaata. 

Canaapaada a aagaaaU á aataiaidada, par ala- 
gaam da-aanhialda, da dar maiar daaaBTalvlmaata 
aa a*r»iça da immigrifla, qaa dare aaaatitatr ama 
daa priaaipaia praaaaapa{Bia daa padaraa do Batada 

«Carraio Oaral» -B' matirada a aagmaato pela 
traaala da aona agaaaiai a iiabaa paataaa aaa daaa 
altimai «ziraidaa A atta raapaita direi A aamara 
qaa, *al»a paBtaa axiepcSai, apaaaa aaa aatatBaa 
Aaa aatradai da farra têm alda araadaa, duraata a 
aiaha admlniatraçB», «gamiaa paataaa. 

Taáa ala as varbaa pata aa qnaea aa padia maiar 
aradito* 

O SR. SEBASTIÃO MASCARBMHAS :—E a fa» 
bria* da farra da Iptaama I 

O SR ANTOMIO PRADO (aialatra da agriaalta- 
ta) :—Nlo ma rafari i fabrlaa da Ipaaama, por tar 
da oaaapar-ma  deli» em  aatra parta  da maa dia- 

Vajaaei  sgara qaaaa ia  Tatbaa aeja cradit» fai 
radoiido : 

«Síaratarla d» Eitadf»-A ralae«la atha-nax- 
pUaada. 

«AeqaiaiQla  da plaata»—A  «aanamia   praptat» 
^1  da7000* paraaaa-ae «xaqoiral. a«a daaaa para a 

aarTioo. 
«Eraataaa»-A radaagla prapaata aaata varba 

mala, ialonteaUTalaanta. aapirita da eaiaamia 
«IUaaiaa{Ia pablia»—B' dalaraiaada a radat- 

«la palaa atTia aaadiaçtia da praça raaaatamaata 
•atipttladtf. .  « vi 

«Oaraatia da jaraa ii aitradai da farra da B>bia 
• Parnambaio»—N» azaraiaia da 1884-1885, aata- 
rlaaaa gararaa daipaata «zlrtardiBarlaa para a 
aaatinaagSa da aata«Aa dai Ciaaa Paataa, aa aatra. 
da da farra da Rtaifa a S. Praaaiaai, bam aoma on- 
traa obrai, aaada qaa, na farma daa aaatraatai. aa 
gaitaa da tal aataraat davam aar la»ad«a A atata 
Aa aaataia aaqaaata ai ctmpaabiaa ala tiraram aa- 
paaial faada da ratarva para aita fla. 

Nla taada da rapradaitr-ia taaa daapaiaa, da na- 
tana» azlraardiaacia, aa azaraiaia aataal, Qia aa- 
aia iuttiíoada a radaaelo, aoaviada lambam at- 
taadar A diffaraaça da aaabia aoja aata«la A agara 
maia faiararal da qaa ia maitraa aa azaiaillo da 
1884-1886. 

«Batrada da farra da Padra II»—A ndaacU A da 
680:000* • fai aalaalada paio qaa aa daipaadaa am 
1886—1880. Padlmoa ixiatamiata taata qaaata aa 
gastai. .    , 

«Batrada da farra Paala Affjaia»—Apuar da daa- 
tiaaram 30:000* para aaqaiai{lo da material, tar- 
oa-aa axaqaiTal a relaagia par havaraa melhorada 
aa «oadleoia (aaaealaaa da unha aaja «daAtlta, 
taado-aa ala*ada aa 1884 a 210:755* btlxaa aa al- 
lia. aaao a 131:201*844. ....... 

«Pralaagamaata aa aatrada  da farra  da Bahia A 
8. Fraaaiaaaa—A /adaiçl» da 300:000* fai aalaalada 
A TiaU  dadaipaia  effiataada  «a  1886—1880,  a 
aaradita qaa aa farA pirfaiUmaata axaqaiTal. 

Cammaaiaarai laaidaataaaata A aamara qaa, da 
aa qaadra qaa mandei argaaiaar, aaaroa da mavl 
mtnia flaaaaaiio daa aatradaa da farra d. Bitada a 
daa da «apitai garaatida, «aaata qaa • trafaga da 
praloagaaenta da aatrada da farra da Bahia a Sla 
Fraaataca, têm pataataada aagmeata aatarel aa 
«aa raailta brata, a qaal taa alda a aagaiata t 

daa«la ptapoata aa a^adlta daata »«'ba, ei biarai- 
aa dada aa trabalho da aetadar a aatada flaaneelM 
daa jüaa-ferreaa, aaj< aapltal ipea da garaatlt da 
JarJpkaharij. aa aarta aa diffirnatf» d< iaiaiiia! 
raala Jaallfliatlva da aradlla pedida, baa aama »«• 
rlUaarla qaa varlaa aatradaa da aapital garaalidü. 
ilu laado aagmiata ralitivaaaata impartanti a» 
IBB raieita. 

Poraiaarai A aamara dadaa qaa eoupraTam o qaa 
afliraa. 

üffaillvaaanta, tam-ie varlSeada aaa deaa alti- 
moa aaaai a aagainta aalda kllamatriia : 

Caiapea a Carangala 
S. Paalo a Hl» de Janeiro 
Ria-Oraadea BagA 

1884 
1:372*571 

553*870 
45*481 

inB5 
l:587$14i» 
1:069*913 

140*192 

Ba 1881 
Ba 1882 
Ba 1883 
Ba 1884 
Ba 1886 

521064*840 
49:7«8*540 
63 839*300 
80:136*510 

125:980*000 

Par oatra lade, ao paaaa qaa a «iafla t», aa aaaa 
da 1884, fai Aa 147:235*511, diaata aa aaaa lama- 
dlato a 127:140*010.  

«Ubraa pabliaaf >-A redaafla A da 220:317*340, e 
paia aaatrar qaa alia ala aaarratarA traa>Uraa 
para oa a«>vi«aa argaa>aadat, daa qaaaa ala aa pe 
«ária praaatadir.baaUrA aaaaidartr qaa Ua aaaaata 
aa aoaaif B»çâü -aatiaada A aaaatraatla Ia galanaa 
parawgat. da .ga»a planaai,   haavaa diaiaaiçla para aaaati aa 
«• eoo;00ó*ooo. 

«Talagfaehor» -Saffraa aata aerba ■ radaajla da 
ti7 746^4», aa paaaa qaa a aaa diapaia aaaaal taa 
*àm aaar>-8 «a aaaaaata 

O BB. B8CRA0B0LLE TACN&T  dA aa aparta. 
O BR AMT05IO PRADO (aialatra da agriaal- 

tarai :-Rt«a«ka«a qaa * aaaaaiario, aaa, aalaaAa 
mm» w— «g*»» da»aaa« aaiAar   tfa aAaaaU da ia- 
aiiiTT '   (Apuadaa; r a qaa a pralaaaia aaaa- 
■aih» 

<3abraa«I« Aa 

Na aatrada de Miaaa e Ria haaTa dlaÍBai«ia da 
aaldo aa taila da extraardlnaria aagoaaata da daa- 
peia, aaa daa-aa par oatra lada aagaeata aa ra- 
aaiu kllaaetrlea. a qaal. taada alda da 1:549^525 
em 1884, aabia a 2:620*203 aa 1885 

Caa tala«la A eatrada daRle Qraoda a BagA devo 
aaarematar qaa a deaauvalvimeata da aaa trafaga 
aaaagara a llq«lda«lo de maiar aalda ao axaniala 
aataal. 

Jalga bim jaitifliada par aata mado a pedida dai 
araditai ralaiivae A garanti» dai aitradai da farra. 
Qaaata A garantia da aapital dai eagaahaa aon- 
traai, a redaaslo expliea-aa pela eatafla aaía fa- 
»ara»al da lambia a pela aadaaidada da varia» eoa- 
MiaSei. 

Cama iiba a aamara, a aapital garantida para a 
faadaçl» da aagaahüa aeatraai é de 21,000.000*000, 
mai, ala aa taada aiaalaida daatra daa praiaa aa- 
tipaladaa a aeaatraagla da varlaa fabrlaaa, aajai 
aiaaaiiSii davam par aata faata aaaaidarar-ia ia- 
aareai aa peaa da aadaaidada, aamalhaata aapital A 
aamiaal am parta. 

Panaa-aa tar moitrado da modo aanaladaata qaa 
a ar«amaatada miaiaterla a maa aarga, para 1886 — 
1887 fai orgaatxada aaa aapirita da aeoaumla, mai 
da mineira qae paderA aar axaiatado aaa traaiter- 
no doi aarviça». 

Vaa agara rafarir-aa A immigrapla, auampta da 
qaa aa aaaaparam iaiidaatimaata ianibraimem- 
braa da app*ai«la. 

O SR. BSCRAQNOLLS TADNAY :—Vau aavir 
a ▼. «xi. asm tada a atteogIa. 

O SR ANTÔNIO PRADO (mlaiatro da agriialta- 
ra) :—E' laatama allagar, ir. preaidanta. qaa da- 
maaiadamaata tumaa daipendlda para attrahir a «ar- 
rente immigratoria da Barapa. 

Rerelvam-ae, para aaaia ditar, oi tampai primi- 
tivai, i, taamaada-ta tadaa ai varbat detpindidaa 
«am a iamigragla oa a pretexta da immigr<«l«, 
aoaalna-ie «em maior «xama qaa, a treaa da tairi- 
üelo de maitaa milkairaa da aaotot, ala temei ai- 
aançada iatradntir aa Braiil aiala inalgniUianta 
namera da iaaigraatei, aaade aaaia qaaai aallat 
aa rataltadat deita impertaota ramo de airvlga 

Nla paaaa aanaorda* aom atta apraeiaglo, qae 
aeaaidera azagarada. 

E' aarto qaa o padar lagitlativo tem deitinada 
avaltadoa araditai para a imaigracio a qae malta 
mala te tam dupeadida além dtqnillo qaa taa alda 
T«t«Aa. 

Campra lavar am aaata, porém, qae ala paqaeaa 
parta detal qaantia taa sido deapandida aam oa- 
traa earvigai (tpaiadaa), aamo lajas madicS» da 
tarraa, axpattgSsi, eragrataia e a maii qae o arbi- 
tria da algaaa miaiitrai tam iapattde aaa eriditoa 
votadea para a immigragle. 

A daapaaa prepria daata airvigo, ti nlo tim pra- 
detido todaa aa reialUdaa daaejadaa, tam dada, pala 
maaea. aa frattaa nttaaaariot para qaa tidai aai 
aaavaagamaa da qaa aa paderu pabliaaa ala davam 
parar aa palitiaa da aaxlliar a immigraglo. 

O SR. ESCRAdNOLLa TAÜNAY : — Apelada 
A^a aaaaaa qaa apontaa devi v. aze. jantar maitaa 
arraa da adaiaiatragto. aibiajameatat harreraaai 
pravariatcSat. ele. 

O SR. ANTÔNIO PRADO (miaittra da agriaal- 
tar») :—Notaa a aobra deputada par Minai-Qoraaa 
«aatradiaglo na mea proiedar, por haver aa. ao 
aana ptaxlma paaiada, eamurada a ar. aaoaalhalra 
Maara pila dalib»ragla qaa toaaa da laipander a 
azeeagla daa ar Jiat da aaa aataieaiar ^aante aa 
oaxamanta da paaitgaai dai iaiBÍg*antii. .. 

O SR. BSCRAQNOLLE TAÜNAY :—Fai mtdida 
fatal 

O SR ANTÔNIO PRADO (mlaiitra da agritalta - 
r») :—... a, aa emtaata, tar mantida, aama minia- 
tra, aqaalla aaapaailo. 

Si a aabra depatade haavaaet lido eaa attanglo 
a maa ralttoria, »111 taria aahada a jattiflatçSo da 
maa aata. 

Bm primaira lagar. jimtii aaattatai a talo paio 
qaal o ar. aeaeelhtira Carneira da Roekt mandae 
aaaaaeiaram graada aaaaro da ergloa de pnbiial- 
dada : qna a governa da Braxil ia aebav* deliberado 
a pagar a paaaagaa doa imaigraataa qaa aa diri- 
glaaaa para a Braail. 

QaaDto a mia. aata provideatia nla fai pradanta 
par qaa aaqaalla aaeaiilo a gavaraa ala diapanka 
daa maiaa naaiuarioa. jA para eameaila da paaaa- 
gtm gratuita a qaaatoa a laliaitaaaam, já para pre- 
ver i-.oviniantemiate A ina aalloeagla. 

Neitaa eireamttaneiai. foi grave erro anaaaeiar 
por teda a Barapa qaa a gavaraa da Bratil havia 
lemada tamalbaate delibiragle. 

Para oatta lado, ar. praaideati. a reaalagle pet- 
terler de ar. eoaaelheiro Maara. alo fai maaoe im- 
SraAante, porqaa a ravagaglo da ordena anaaaaia- 
ai aem tamanha pabliaidade alo devia ter alda 

deaaaampaabada de eantelaita pravideaeite qae avl- 
taaaam aa aamiroiaa qaaixia aativadaa ea deepar- 
tadaa per laaalhanta faata. 

B' eerta qaa taaa qaalxaa faraa am grande parta 
iafaadadaa. 

Tive aatatiAa de veridar aixageragle daa apra- 
aiaçSaa relativa» aa aamara do Immigraatae qae. 
eegaad* ee dlllt, tinham diipaata daa aaat haveraa 
•ia a tateagla de partir para • Braail. 

O SR. BSCRAQNOLLE TAPNAY :-Ea defenda 
a ar. Carneira da Raaha ea um paata : a paaaagaa 
ara praaettlda aaa paraatti dai iamigrantea laea- 
liiadoe : nla a tadaa oa iaaigraataa 

O SR ANTÔNIO PRADO (miaittra da agriaaltn- 
ra):—lato fci o qaa aa diaaa afleialmaata. At ar- 
daoa foram dadaa, parem, para qaa hoavaaie pana- 
Êta grataita A tadai  qaaata   qailtiMa vir para a 

raxil. 
Na atcrattria da agrlinltera axittam dataminlai 

a etta raapaita. 
O SR. LOURBNQ9 DE ALBUQUERQUE ^Mal- 

ta bem praeedea a ar. Munra. 
O SR. BSCRAONOLLB TAÜNAY :—Nla apela- 

do, praeelaa anti-pratiaamenta. 
O SR. ANTÔNIO PRADO (miaiatro da agrleal- 

tara) :—>Ea taat «aalIgOai. aaado iaqaeitiaaaval e 
ineanveaieata de rattabalaaar a ordem do er. Car- 
neire da Raeha. bem aama de maater a aeatra-er- 
dam expedida pela aaa aaantaor. adaptai ama a*- 
laglo média • faltada anaanaiar aa Barapa. pelee 
aaaaaa aampataataa. qaa a gavarao aaaeaderia paa- 
aagem a qaaatoa kaavaaaam dlapaeta da taat ha- 
verei, afla da aa traaepartaram para a Bratil ; a 
aaaegara i câmara qaa, pelai iafaraafSia ofltiaat 
ramettidaa A aaareUria da aatada. variflaa-te tarem 
aido em peqaeaa aamara ea qaa ul Stertm aa vir- 
tade da ordaa daer  Carneira da Ra«ha. 

O SR. BSCRAONOLLE TAÜNAY : -E' qaa aai- 
toe eegalram para oe Batadat - Uaidoa a para a Ra • 
pabliaa Argaatlaa. 

(Ba aatrae apartei.) 
O SR. ANTÔNIO PRADO (ministra da agrieal- 

tara):—Tam-ai-a« i «trepada ala tar Idaiaa aaien- 
ttdtt itarta deita grava objeata, p«rgaateade-ea 
qaal a paaeameata ea plaaa d . mlâieteria a rat- 
paite da immlgr.çlo. Na parta da maa relatório, 
referente < immigraglo. praaara. «aeaeiar a aaa 
peaiameat» aaa a aaiar elareta. ( Apaiadee. > 
Aahaa-aa allí íadiaadaa (a appillarai para a Jalaa 
daa haaaaa pratiaaa) aa priaeipaei pravldeaaiat qae 
padea ttr laatdiaUmaata adaptadae para famea- 
tar a dieaavalviaaent» da Immlgraçle : pagameate 
lalegral, redaaida, ea adlaatamiato do prega da 
paaaagaa, prepagaadt aa • Barapa, aallaetçl» da 
iamigraata aiaa piqaaaa proprietária, tadaa aa 
pravideoelaa ea eaaat eaa qaa em e«tra« paim 
aa tAa abtida, atgaeatar a latradeaglo de braçot 
«teia. 

Perguatar-aa-la per qaa alo trato de raaliiar 
iaaadiataaaate a aaa plaaa. Bata o«ai>. ar. pre- 
aidaala, A aaaaaaaata aeliadraaa. Ba aateria de 
iaaigraçla i.o aaita eaaaarveAar. Baleada qaa 
A iadiapaaaavai aamiabar aam gnaAa eatUla, aoda 
»»aatar»r para tar da reeaar, parqaa ea eFeitaa Aa 
pravidaaaiaairrtliatidai tarla da aarta aaia faata- 
ta« Ao q«a e« da palitiaa  qaa,   laaaj.aia aaaiahar qaa, 

apanhlae de aavagagga» —Daa- I «am a»g» .»;.. -a Aeaarar aa   aatada « «a «baar 
„'.Vii.Ve,çg. da 517:100* par efeito aaa eaatraatae  v.«A» ••««i

4» '•' * •«♦*•«»• '***• **   »'*   ti 
 ..  Mi«bradaa esm ae  aaapaahiae Bra-  eaaee. (Apaiadea). 
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ae «am 6, 8 eu 10.000.000* part eai«« applleadut 
A Imalgragl», tado eatana faile «a medida dai 
ajaiaa atltaeidada», aatta etrla da que •• pi)d<rei 
paklitat ala bt<it»r.aa anta • ■.•mlaia. Mea ala 
A tómtatt da dinliaira qua depand^m a daaeavalvi- 
mtata da eerreate lamlgrat iria e a legaranga dü 
aea (atara. PAra iate ala ua.eaar i«a, » maa var, 
uiadidaa piaparalorlat qaa tafxlUaante ul» lAm 
aido paiUi ara pratlea para ptraittir a exteeglo 
prnrapta de veala plena  de  immigragle. 

O Braill, leganlo dieti eim raala a nobrt dapa- 
de per Miaat U.., ,.,. . lr, Oiaaria Al'ia, A easaa- 
eialaeatt agrleala. Nla davemoi Uo.aj«r aam po- 
dam J» etperar lia eada a daaanvalviaoata da «atra 
immigragle qaa nla aeja a agrleela. Ora, para aa- 
aigarar a fatara daita iinmlgra«ls,é netiaaarie qae 
ai imuiigranlea p.eaam aabar terras anda ee eata- 
btle;am aam. .., (uu -1 ,.. ,r m tr a. Ojlj .z'a*.em 
lana tarraa I 

Tam«l-ae im paatoa afaatadui do littural para ai 
qaaaa nla dlapaaaa da aaffiaioatae melea de «em- 
manltagla e undu a ellma ala favareee a trabalha 
agrieela a qae a uarepea at aeha aatstamade. Aiém 
J.atJ. pura aedir e demanar aia.-.a ierrae. alo 
pretitee tampe a dlnhelra. 

A eeta ratpeite referlral o ttgaiate (acta : Na 
pravinal» da Ria Oraada do Sal, laga apòi a ardem 
a qaaaaaba da allndlr, expedida pele ir. etatelhii- 
ro Ctratiro da Richa, atpalh>u-ee a aelial* da 
aeharam-ta pramptea A partir para e Bratil 30 a 
40.000 immigrantaB. Tamando velta eit» aalieia, 
dipaie qaa atanal a axereieie de aargo de miaittra, 
dirigi»-»» aa gavarna a Staeladt de lamigravla 
da Parta Alegre, repreitatandg, qae a previaaia 
teria de laiar eam grandee difflealdadee ai tle 
grande namera da immigrantee alli apertaaae den- 
tro da trai aa qaalro meter, tea qnt pravidanaiae 
preptratoriae faetam temadet na eeaala «erraepen- 
dente. Palixmeate. nSe ea raaliiea a natitia (a oam 
peiar dige aatim), perqae ti attee 30 ea 40.000 im- 
migraatei, hauveettm iktgadt A prevlnela de Rie 
Qrande de Sul, ala aahariam alli tarraa medldat 
anda padaiiea estabaltetr-ei. 

O SR. ESCRAONOLLE TAÜNAY :—B' vexataria 
qna v. ex. itjaabrigada a duar iate. 

O SR. ANTÔNIO PRADO (miaittra da tgriaalta- 
ra):—Maa é praaita ditaUa. 

O SR ESCRAQNOLLB TAUMAY :-N Io ealpa 
aa gavarna actaal ; aalpa a orddm da aaaiai exis- 
ttntla. 

O SR. ANTÔNIO PRADO (m nlatra da egrlealta- 
re) ;—Ve, perttato. a «tmara qae o governo deve 
baver-ee «am tada a aaate.U aaata abjeeto. Bem 
daaejava ea padar anaaaeiar qae. deatr» da «n 
anaa, tariamet de reeibar 50 oa 60 000 immlgran- 
tea, mts ale deixaria de aeeraiaeatar. eem a lealda- 
de qae devo A aamara. qaa temalbanta faeta «ine- 
tituiria difflaaldadai tAriaa  para a   gaverna. 

A minha maiar pfaaeaapagls. qaaata a eita aer- 
viy» a a e»llot»vS» dei immigraattt. P01 etta a 
raalu paia qa.i mi preia.i a sajaitar-raa a pra- 
potta ralatioa ao ragiaaa das tarrai. eem a qaal 
tapar» qaa, faailitada,» divial» doa território», pra- 
mavaremaa a estabelieimaata da paqaana proprie- 
dade. 

Cem a votagla da verba de 2.400:003* a «em a 
terga parte daa 5 % add.cienaat, da qua trata a lei 
de 28 de Setembra de anão praxime patstdo, 
a gavarna diau.rá de mtiai pata dar deteavolvi- 
ment» aaa 1880-1837 ae sarviga da imaigraglo. 
Nis é pretiee mau e eitta itaviaeida de que na» 
ae f>rA nteeit.rU a 'applieaglo de uá* aqnall» 
qa>ntia. 

O receie de nle pedar «allecir einvanientamente 
o immigraat», atonialha-me a maier pru lanai» aa 
ctneestSa dt favarat diraatai A immigraglo. Nle 
laahega plano txtqeivel de Immigragla além do 
qaa axpat na moa relataria ; eegaade jA diau, 
trata-ia *lli da pagameate integr»! d* paeaagem doa 
immigraates qna daetjarem eitabileter-teeaire nós 
oeae tiabalbadaraa agrleelet; do aÉxiila da pasta- 
gem, taade-e« aa taaiidaragl. a ra&iar diatantia 
da Barupa para o Bratil do qae para a» Bdtadei- 
Unldae ; de adiantamanta da prega da passagem 
para aa lumigr.nttt qaa datajaram aatabalaear-sa 
aea deaamiaadas aaloatai de B>taie,contra aa qaaaa 
malta ai t>m clamada mae tem malta ratle ; traia- 
te flaalmvata da propaginda. 81» ettet aa maiaa 
que e miaistoria pretenda pdr «m pratica • eoaati- 
toem a aaa pli.n« d« immigragle. 

O nobr» depatad» par Minas Qeraai, qaa aem 
tanta bom saaea ae ocaapun deita mataria, iadictu 
a aeteitid<de da previdaneiat tandaatta a promever 
a celaaiaagla naaiaaaU Bata idAa fai parla do pra- 
gramma d, governa. Qáanda o miaiatario da 20 de 
Agoata ca apraaanten a aata angaata eamara, teU- 
nn te Atei.aiatuli nacional carne a ebjeeto digne 
de aailaltula, e .tatendi qae malta devarata esperar 
daa aafargaa einirgadet anta eenlide. 

Nlo peroaittludtj a vaitidlo de neata larrlterio 
deatavalter a y.agle ea eeiala aafflcleota, aetA d» 
eirt' mai pr»vai(ato attrahir a popalagl» diaperta 
am regiSaa reaatae para aqaallte qae, lie aòmiate 
caretem da bragas para presperar a sugraadeiar-tt. 
(Apeiada>). 

Sobra leda p>ca ■ aarta do ImperU, «nde ala á 
lã» (aail qaant} ae sul a aeellatçla de trabalha- 
dor «arifea, a olenleagãe nacianal A aacaeaidede A 
qae eampre alteader aem energia. 

Nem atlaa mlnbat ptlevraa trtdanm aptnat 
ama aapiragga. Cjnanltada por algumat preaiden- 
ciai daa pravinciit da aai ataraa da ealioeaglo de 
aaciaoaea em aatliaa JA fiadadea dt iasiigranta», 
tive de diilarar-lhn qna malta toaviaha reativar 
para attieaaec parta doa letea madidoi, a aea o 
qae te formará, cia a fatie dei eaitamee, a daa 
tacaa. 

Para qaa ea atftrgae a bim da aalaaiiagle aaeio- 
aal poaaaa. entrttanta, predaair te reialtadec de- 
aejadat, aaapra flrmar na reglmea daa tarraa a 
pinta de partida. Inaitte naita obtervtgle, nlt por 
lapper qae a propeote pen lente de voaeo exame 
eonteaha ae milhoret tolugSti qaa aatla matéria 
pacaaa aer daiajadtt, mae porqaa, entenda qna, rae- 
iktraada a lagialagli vigiata qaaatt A diviiie da 
terre, ter A atilliaima aai flac da immigragle et- 
trangeire e da ealonitaglt naelaaal. 

Teake dito quanto bttta A mattrar qna o gaver- 
na ala tem dcecarado eeta grava mataria. Ea 10 
matee de sdaialstrtgle A iapeeeivel ablar rceai- 
tadte apraelaveia de pravideniiti, qae pel« ardem 
aalaral daa aaaiat exigem tempo, peraivaranga a 
continuidade da esforgaa. 

Oatra qa«tlte de qaa ae aaaaparam ee aabree de- 
patadee, fai a da redaegAe da bitilt da Batrada da 
Farra da O. Pairo II, « aer-m«-A parmitiida, latia 
de teda, ailar a extgertgA» e>m qae tam eldo 
epreeiada a rendi de aetred* aa relagá» aa capital 
que ali, repreatatt. pratendande-aa caaelalr do 
«qtaotom» da talda da 1885 q«a aqaella readt A de 
qaatl 6 % tebre o capital. 

A 31 da Oetambre alt me elavava-te a  
95 051 OSlfOlA a capital aapragrado aa citrida em 
trafego ate a eatagla Lafayetta. Nlo ae leva am 
aaata, parem, qae ette capitei tea eide empregada 
aa aanttracgl». daraata deieaaa da aasae, caa qae 
heja alde eaapatada a Jata daaaa diahaira. Mie aa 
tem tltendidi. par «firo lada, qae a parta alada 
ala eatregae ee trafega repraaeata acnelderavel ca- 
pital qaa dave tar addici aaade Aqeellc, ceado te-to 
qee eata parta um eonitraagla, toado dt pridatir 
defi-dt. laflelri de medo decftvoravcl a» reada da 
liaha. Ceaalderadai citts elcmaataa m»difla«r-ii»4 
da aarto a apretlifla a qaa aliada. 

Piaaa qaa o gavaraa deve prec«capar-e« prafaa- 
daaaate de falira da Batrada de Ftrre O Pedro II, 
tanto mala qee ea aata dim aeigl» importante na 
aea reaeila brata. Fará Jaatilatr Ml. pratictpa- 
gle haitotA eonalderar qae a reada liqalda da •»- 
trada (ai da 7 462145*285 aa aaae de 1881 ee pac- 
ae qna aa aano próximo pateado ale ezaadea de 
5 1l4 458g931, o qee dt e eoarma diffareo;. de 
1.017:680*364 ' 

O SR. B. MASCARENHAS :-B' prae ao attet- 
dar A radaela da dAtoa qaa tam havida 

O 8R. ANTÔNIO PRADO (aialatra da agriealU- 
re) :—Nle ee yada diaer ieee em sbae'elo | muitta 
vaiae et redaiglei da frete aegmeetam a receita, 
desaavalTeod» e trafego A Aiainaigli 4» reada li- 
quida tam aatra aaaa» 1 nbetida : — A a dtAeit do 
aatteio ae t^eaha de Jeli da Para am diaata. 

O 8R. CHRI3TIANO DA LUZ :— Beata faaer a 
teatabilida-a par «eaplaa. 

O SR. ANTÔNIO PRADO (aaia airo da tgriaal- 
tnra) :—Para tarnar iato lia elara aamo a let ae- 
ridieaa, bailar! raaarlar qaa a reoda garcl eatre 
Ja<s de ?ira a Lafayitl*. aaaaaa panada, fai da 
377 832*090 e e da.pai. d* 933:894* «21, pradaaiada 
9 i<,<;ir de S60K)Otf33l qee aegamlarA aa pre- 
pirgie aa q«e o pr«Uagaa«ato ia tatoader atèa 
de Lifayatto. O pralaagaaaato elAai da Jeia Aa 
Pdre, partaau, eetA 9•n^ Io aa<la e» raada, aee- 
aa »aa) a■«' am aafta • jara Ao «apitai aapraga 
d?, .aai , ii aaaa lr»«^ > nau» ao Bitad» .... 
19 443:301*170 »« 105-383* 3»r kiUmatre. 

O SR. 8. MASOARBNBAS 1— Par qaa todo e« 
fas aea laxe. 

O SR ANTÔNIO PRADO («iaiatr, Aa agrleal- 
ttri)—Sa aiaia oatra paata aagra a»    raiarj    Aa 
Wlnda A« Urra 0. Padre H : « a «euirreneU yn 

Itri rlla dt aaffrar IH «ul-»» qie IH p ejeala aa. 
traoear nella, a iu< fiteartarto a li ittaala d» QO'- 
te d» praviaala !• M aee U . n. ;..r« « eapila1 da 
lapir .. Taaa .1) ae «faiu ** 0'tt-:'>-rí» e 
L<»pi,J,a.. ^u« |ir',.»taui aniiuiaar-aa, aqaalla 
'm Sitru-R.a e ua a üU Parlo NJV». 

Até igara tea o gavera», alotl»! amlur. g d», 
maa daisada da aaaair A raallaavluda taaa anlrea- 
taatntot, mat até qaand. polirá tar manilt» aai» 
retuial PadtrA e garerae Impedir que ae tea»a io- 
teretiadti gotim da vealatr * do (rtte relutlda 1 
Peuao qae ala. 

B' certa, pai», que a raada da atirada de (erre D. 
Padro 11 eatA a toffrsr graadi dtprettla ia (claro 
atli «u aetui praxlm». Impro»ii»Bad> p r ettaa 
«analdiragfiaa, ar. prcideatt, (ai um dae raeui prl- 
aairaa tiidalat, a» tomar > u .n da paata da agri- 
laltnra eaiadar a quialla da bitala da estrada D. 
Pedro II eam ainlallo de aclhertr ai Igai cendl- 
g8a» otonamlcei. 

Nla p»aia entrar aa aprotltcdaa laibniiti mai 
toma tada • paalitta é am tanto anganbtilro a res- 
palta de viagla ftrre». knima.ae a diter algema 
cena» a tal rcaptlte. A citral» de ferr», »r. pretl- 
dente. nlo é aaie do qaa instraaeate de trana- 
perte ; a na pcrfclglo deve aer dttsrmlnada pela 
nlilidade qae presta. Fallaada am abaelala, pala, 
nla ae pede ditar qae a ettreda de lm,00 «a de 
l'",4U é mi.li perfeilt da qee a de bltila de ua a«- 
tre. 

Celloctdie daa» trins parallellos ea tragado de 
grandes carvas a pequenas dstllvas, lendo aa aes- 
mos trens necciaidade da Iraaepaatir grande cópia 
de aereaderiaH com grando veiaaldide, airá de coito 
e aatrada de lm,60 typa «si» porfu.t», eaao o meio 
de tramportu, pnr qae exeentarA o servlgu coa 
aaier ntllldade. Traaerarmem-at, peréa, as a.ndi- 
gSet de tragado para maitaa aarvae e (ertci dicü- 
VII, e haja apenae c«eaaaid»da da trampurtar cia 
peqnena velocidade qaanlidade redetlda do mara»- 
dariai, a aatrada da bitala attralla lavarA Incantei. 
tavel vanttgeai A de bitola larga. Tadas caapn- 
handam iate 

O SR. CBRISTIAiNO DA LUZ dl am aparte. 
O SR ANTÔNIO PRADO (miniatre da •griealtn- 

ra) :—Pôde cimparar ae a aatrada de ferra ao ca- 
valla. 

Qaaata A velocidade ala ha aavallo male perfei- 
to d» qae o «rate-here«»,e cavalla inglia daa aarri- 
dai: aa aaaa argla» resplratsriec e da eir«alag8e,aeus 
aeabres de apaia, saamaccalatara, lodo a predis- 
p5» com a aptldle ncaastaria a vanaer graadet ala- 
tuaciat eem grande velocidade ; mal tranipartadet 
para at plaaielee dt Arábia aa para at mantenhas 
da America, e abi paeta ia lad» de raga infariar, 
apta pira a trabalhe im taet rigiSti terá de ceder 
a prlmtzia aana raça infirior. 

B' a qaa ia dA cem a ettreda da bitala larga a a 
da bitala etlreita > a primeira lava primaiia not 
tragadut rettn, da nível, «am giande trtftgo e 
grande velseliade, a a afgnnda B«t da maitaa aar- 
vae, de raia aarta, aom graadea deelivea, paqaena 
qaantidadé ua mertaderia a trantpjrtt e peqaeaa 
velocldada. 

Applicaado ae prolangaaaate da cttrada de ferro 
D. Pedra II citai abtarvaggat, qaa ningaam cm- 
tattarf. annelalramee qae a traaaformegla da bit». 
Ia dal1", 00 para a da 1 metra t«rA eaao ratai tada 
tornar aali utit, a, portento, mtit perfeita etta 
initrnaento d« tranaparte. 

Oa eagenheiria ctitnmam representar e principie 
acima expeito pela (órmnla > 
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nhtt maerpa !»• qae larmiaea e a eaae aa>gaat, 
leraaa cala" p.aaa ( voraval», para aa via* Agi 
• aa>aanlaag>u. aa maa- ■ per» na gr. adi» euivtt 
I»I tamiabia .» (., r». Bala ulliuia ,>» tieul»rldad« 
ala é aé •epa«|.l Ac margiae da Pereopafea. Ba 
geral cila exlele p*ra t-da» »a rl»e deitai regiSat, 
a mana» para a ria die Valha» a u de 8. Fraaaiiao. 
na parle elevada de «cai canee. atA a eaaflaenela 
»»na a Para Aaa para a prlaelre deilce C até ao 
Abaoté para a icguada. » 

T»iaee, p Ir, qae, aignad» • <r. Liul», icrA difll- 
ell um mio dei utaid .ma da terrena a canetratolo 
de cetrsdas do (erro pelaa aargeaa da ria dae Ve- 
lh»». 

F»r*a calas aa raiSet qaa indntlram a gavarae.a 
redetlr a bilela de proluagamcato da cttrada da 
ferr. D. Pedr» II B* peieivel qo« eata dalibaragla 
teoha alda errooea, mae A prealia que cela lappet- 
to erre «. j» dcmcnttrada; nla baeta argalr da mi- 
da vaga a gevarno da haver prattade deenrvigo aa 
Betad» a a pravlaaia d« Minaa Ocraet, qaaada ae 
algariamea a ae [acaelderagOia de ordem tcchnita 
pateatelem s caatrerie. (Ap»iadee.) 

O SR. MOURÃÜ 1 - Bttta iatairameoto da aa- 
eerda eam a redaagla da bitola, maa dcaaja qae te 
pr»l»ngue a «eirtd». 

O SR. ANTÔNIO PRADO (mlnletre da agrical- 
tara : — Tim-»e tllegede ainda aontra a radntgli 
da bitala e Inaanveniente da baldaagla ; maa qaer 
a «amara aaber a iapartanela pratica deita argai- 
glo I Segando ln(«rniigl> d» direatur da eetrada do 
ferra D. Pedro II, a baldoagle, cempatada aabra a 
aAdla de Ire» anaet para a cttrada d» ferra S. Paa- 
le a Ria de Jaeeira e para a UnIBo Valonaiana, a 
eompntada sobn a laAdla de 1 li2 «nno para a Cl- 
trada Leapaldlaa, A a «igaiate : 

S. Ptalo a Rio da Jtniire.—26.810 riaaladtt— 
Decneii tetel, 11:201*804.—Caata per tonelada, 
*484. 

Unia»   VaUnciaaa. —1.625   tonaladn —Daipeta 
total, 5:139*930 -Cedo par ttnelada, ♦183,7. 
<c'L«apoldlBa (média para an ano»).—52.160 tone- 
lada» —Deapax» tatal,  13:173*744.—Caeta per ta- 
ntlada, *252,5 

T.tal —Tauelegem, 88 595 - Detpett, 20:516*484 
-Casta per tonelada, *333. 

Eis a grande despeaa I Admittamn qae a «clrada 
transparte 20.000 teneladat; a gaato sare da 6:880*. . 

Aliegea-af também qae a radatgis paria jeatifl- 
tavel, mae ai htavacae ctmegado em Lafa/CIta, 
nla depelt de 700 klametiee, qaande a estrada 
teca a aea isrme. Bxamlnemoa eeta •llégaglo. 
De eOrto a Lafajeito vi» 402 kilematroe a SSii da 
Laftyetle a Paraún», ponte objaativa. A differanga 
nl» e ti» grande qaa devassa inflair tm dalibaragla 
de tal ardem. 

Oicnpar.mc-cl agara de prajtettde agade de Qal- 
xtdá, qaettle qae tam alda lambam mnita exple- 
rada Centra o ge 'trna. Um doe aebree depatadta 
pele CearA lavea a lajiatigt, para ale dixer « penca 
caidada eem qea ecladea a mataria, a afflrmtr Mm 
acabam» bata qae, aam aqaallo larviga, ea havia 
detpeadldo, ae actaal exireicio. a qaaatla da 
194:000*, aem qaa nada aa haaveite faile. Onda 
aih»a a nibre depatado este algarieme I Em qaal 
datamento f Bm qaal informagüe defeata'aegara f 

Sajeiterai A eamara a santa ezaeic da qae te iem 
despendido «»m a «emmisiie de agades A totalida- 
de daa daspessas affietaadss pala theasararia de fa- 
saada da Caarf. para aenslreaola d« agida da Qai- 
x>dis. A da 191:900*. tando 130:000* a» axeralaio da 
1884-1885. e 01:000* no de 1885—1683 B' e qaa 
se tem gasto aat deac ixtrciaioa. 

A repartigla deita dtipiis A apprtxiatdaaente a 
tcgatala: 

na qaal C representa o earvige de traaspirte ; J. » 
jara da aapital ; D. a despaxa de eastaia, a T. a 
qaanlidade da trafaga, o qae qaer diaer : O aaatu 
da tr»nspsrte pera naa mesma qasntidade da Ira. 
fego terA tinte mcaer qaanta m»is redaxldus foram 
a« despesas ds caetalo a o aapital empregada aa 
aenslracgSa. 

Ora, am ama eatrada de ferra da bitola catreits, o 
capitai empregada aa «onilraegaa é mnita manar 
qae o empregada aa da ama bitola larga, a, eaada 
lambem menor a detpeia d* eetteit, o prego da 
traaaperta terA maia radaslda. 

O SR. CARLOS PEIXOTO :—Bitae prÍBCipica 
lie vardadeiros ao» lhas». 

O SR ANTÔNIO PRADO («iaistre da egriaalto- 
ra) :—Sla prinaipiaa saicatlflcos. 

Qeaate ae casta, alo serA aeeeeitria provar qaa 
A men>r o da aatrada de bitala eitnlta do qna O da 
atirada da bitola larga. 

Itto reeonhotem, nea padem deixar de raconhe- 
eer »a mais ardeataa rdversarias da bitola aitreita. 
Oatra tanto d4 ae com ai deipexae do eneteie, por 
qaa ei» prlacipaimenta infleencladai pelae reais- 
leneiac d» tracgla u»1 carvac o nea docllvec e esta» 
reeietaaa ai ala mon»ras na bitala aatreite, aima 
baa daaaaalra a ar. aagaahoire Loba Pereira na 
aea trabalhe. Bando menefca «e reeiatenclas, maior 
A • rasai tida ablido da traaglo, a aande maicr etle 
rtaaititde, mala eaaataic» A u eaaleie. 

O qea, portanto, campra vanflear. A si a bitola 
estreita, de Lsfayette cm diante. eetlsfaiA aa ne- 
«•llldadaa de trafego JA retardei, ar. preaidente. 
qae » aaataia de trech» da Jata de Pó'a para La- 
fayetta dA otloflaiia aonualdecercade 800:000*000. 

Si alteadermat ea aavimsnto de mereudoriat aai 
aatavSee de Ca-aadahjr a Lafaylta. ve-iSaamae qne 
cm 1885 apenaa tramitarem 13 000 toBOladae par 
«aaaa aatagSat Ora. para traatportar anaBilatnte 
13 000 ttneladaa de marcaderiaa. a bitola estreita é 
maia d» qae safflttento. Applicaado a farmals qaa 
ha psaeo citei, voridearamee qae o tranaparte 
eerA maito maia aBcrese, ceada falto por bitala 
larga, do qaa tffealaada par bilela •itraila. viate 
eeme aarl» aalle maieree at daepitti de canstrac- 
gle e da castel». 

Centegaiatoaaata. rcdaiir a bitola da atirada da 
ferr» de Lsfayelta em diante. A tornar aaia barato 
• caeteie. e. partanta mena» ,»aeroco em prolen- 
gamaate. qee terá de predaxlr «cBeidaravel difleit. 
(Apoiadea.) 

Netom  ee   aebres  dapatadee qaa JA   aoasidara 
graada vantagem a dlminaigla de defleit.  JA nle 
(alls am reada liqaide. a qaal A   iatairameato I 
pessivai  por ara.   nea tia cede apparaccrA   nessa 
pralogamaato. (Apeladee.) 

Tem>ie dito que aa aoadígSee   da tragado da Ita 
bira   a  SabarA, ala maite favaravaia A «taitraigle 
da b tal» larga • qa*. pr taatv, nle havia aaeeeei- 
dala   de  icdasll-a   aatee de chrgar Aqaalla ponto. 
Ainda aat» asiercla aí» A «xaata, 

O SR. CHRI8TIA.NO OA LUZ :-Apo!ada, 
O SR. ANTÔNIO   PRADO (aiaistra  da agrital- 

ta a) :—O   .rgas«at<   d«  Itab:ra  a  SabtrA   A  d* 
5 573:575*322 ea 93:304*088 par k lametre, aem in- 
ala r o material   redaate. 'Além dlato, tamea aacit 
extantl» cinca laanau a am aterre em terva de 42 
metrae de aliara. 

Nle A exacte, pai», a qae ia ttffl alligade  a rei 
peite da facilidade da ctattragle ae trecho a qea 
me raflre 

Seado a eeettragl» dia catradae da bitola eetrei- 
ta taata mala aaeaealca, aa relagla At da bitala 
larga, qaaata maierea ila aa diffluldad»» dctoi- 
rene. A intaitiva qaa a prelfagaaaato da eetrada 
O. Pedra II, cem a bitola redotlda, aastarA aapital 
malta meaer, bem cama qaa u aee catteie aeri 
maite meia barato D'aqai raaalta qae a prego do 
tranaparl» poderá ecr male rcdaiile, a qee ra- 
dendará em   graada   beaelele pera a pravlaaia de 
Minaa Q.raea. . 

O SR. CHRISTIANO OA LUZ .—Apaiad». 
t O SR. ANTÔNIO PRADO (alniatra da agricelta- 
ra) .. prlailpalmaatc pare a» prideelerei de gaaa- 
ra»   aümtntislac   qaa per eaa astareie nlo f Adem 
•eppertar frelec -av.daa. 

O 8R. MOURÃO :-0 qea diga a v. cx. A que 
meado proiaagar a Mtrad». 

O SR. HBNRtQUB3}8ALLS3 :-O gavaraa tom 
a dever Aeapraeaar ae ebrai para ttapeaear a «raa- 
da   atl qaa fai A prevlacia f" ' • ■"■ 

O SR. ANTÔNIO PRADO (aialatra da igricalta- 
ta:—Admira, qaa oe aobrte depalsdoi. raprMeataa- 
tea da praviae a da M<aaa Oa-aea, cajaa ea primai- 
roo a ceaaarar a gevea» par «ele, qee devia aata» 
a«r«ctr lhet liava-, pala prepereioaarA A pravla- 
aia traaeparta beile mala barato qaa aaito terA da 
iaflair aa d«a«aTalviaaata da pradniclo 

O SR. S. MA8CARBNHA8 :-0 mia raeeieé 
qaa, ada»! da aentoa naa a bitala tetreito toaha- 
m»e- 

O SR. ANTÔNIO PRADO (■laielra da 
tara) :—O abjiativa da aatrada 
II, qaal o aaandir». Ao ria 8. Pnai asa. (Apor 
laa ] Bra, paia, aaito para panr ae eapirile aa ge- 
varno a diStaldada 1, eaoetraotAo, alo tA até 8a- 
barA, aat ai* ao S Priaaiiaa, oa, pele kea<e, até 
A parla da ri» Ata V, h n,   laneiderada aavagaval, 

Sagaada a epiaile da v»riia eageaheiria qaa Ida 
pereerrida a rtgilc, ala ura (»e I a «oaotracala 
Aa aatrada de farr» qae v( de StharA a Partiae, 
qaa A a poeta ato «■*» w ntmtt aavagaval a rie 
d»a Valhac. Ba cama ia expriaa t cato retpiita e 
tr. Ba. Liaia | 

« 8. e vela Urtiaoa (<• Perí^b», , „,,„,. 

da ra- 
aaeai. 

I.—Material e aicaaiimei 
II.-Obraa cxtiatadaa, eitrada 

dsgea,   depaaitae,   tAUoiata, 
aarr<i, ate. 

III.—Tranaparte de matariaaa 
IV.—Peaseal leehuica e sdaiaUtrativa 
V.—Detpeaaa divereaa 

7OtOO0*0(N) 

'36:000*000 
.10:000*000 
61:000*000 
15:000*000 

A atta detpua dava aar addlaiaaada a da tó:000*. 
qaa taa aido cffaetnada pelo lheiaare nacieakl. 

Nic e qae ca protare jtitifliir lamalkiBta dn- 
peta. Antea amgara A eamara qne. li fOra mlnittra 
na aaaatila. ale aa (fftctaariem taet deapeata. 
marmeate a qae male avalia, a da pttiaal techaia* 
a adataietrativo. Qaem A toipeataval. perAÚ. peJoa 
gaataa effsetiados eem assa paeioalf Parveatara, • 
enginheire «hcfef Mae qaem pemean a «cmmltileT 
Ni» fei aaaea e govarn» f Nla foi a gtverae qae 8- 
xoa o paaeeai e tea» veneiaentoel 

Nlo ae esganheir» chefe, eanharai. maa ao gever- 
ae, cabe a ratpenaabiiidada da daapexa âiulteda qaa 
ia»taa a pautai da aeamiaile de agadet. Fui e >a- 
verne qae naaeca pessesl aamareae a. ettobtletea 
veneimentse exigaradee. (Apeiadaa ) 

Achai eaapene» p»r seio da mea pradeqeuer, a 
execngdo dai abra» a tealm permaucaaram ella*. 
perqaa, iBaambil» aa eagcahalra Aerlo Raia aina- 
peegle dsa trabalhea da cemmlsale. eompria egaar- 
dar o een relator:», e. apreseatede cala. ara insta 
a einvaaiaala, qaa a chefe d» omuitila feiae «a- 
vlda. g 

Nle «ó para este dm, mae para preatar da pr«m- 
pte qaaaiqaer iafarmatde « eaelanclmealoi, veia 
o ar. Revy a etU CS-te, a aa expoeiglo qaa ealai- 
loa ae gavcrno, e ea aaha impraata, si af« laatit- 
loo tada» ai daapexaa reeliiadai na sia aammlatSa 
aottrai) pelo manca serem injoeUte impròcedenlal 
ai priaaipaee argaitSee qae lha eram feiUt ■• 
relatório do tr. Aarla Raia. " " 

Níe tatrarai Baaprcclaglo daa poalaa^la aaaa- 
tagto o da^difau. A «aaar» «eahaaa parfBltaaaata 
ae pegae de proceno, p.daade. perlaata, fermar 
Jaiaa aegaro aaerea da mataria. 

O governa, porém, eonveaelda de ala aaram pro. 
cadaatea .» principais argniUat ditigidii ae ar. 
Révy. aaneldcraa qaa, ae ctttd» dt qaaetla. ai ra- 
liei havia, aatra aa qaaaa o vala d» parlamento • 
atditpetatjá realieadu aam » acqoiiiçio da ma- 
terial, para mandar proiegair aaa obraa, per entra 
lado . ncaeieldad. da «daigl. d». gáMéa^aMiMl 
pelene delermlaar « parlatnaale/Ba oãa raaalB. 
qna «atava prezima. a adiar a exacagla de pre- 

Nuclec eirenmitaniiti ale pedia « gaverna pr«- 
eed«r ciBle eeme fet, mandsnde diuolver a c»a- 
mitilt, «tjia obrai estavam aavpenaaa deide I/e- 
ttmbro. « coniervaada c ar. Revy q««. p„ ».» «.. 
pseidad* praflsslensl. poderia píeriaV cWvigei li- 
portantoe em trabalhai nla menat valiotee de q«« 
et da ceaitreiglo do igadt. ' 

PederA dlser-ee qaa a deepeia toa oa vtntimen- 
tas da ar. Revy tem tido toita irregnlarmente per 
centa da aredita cenctdide p.ra a aguda de QalxadA. 
?-"# Lí^tHÍSft! ?K *•■ t,<,íl • f'Baqaa«a acaba de  f.xer.  diva tar ceaveaclda a asmar. da qna • 
pneeder  de gevcrao f»l  diatedo pala aradMala. 
u^JSSSST*** **&* P«ta AÍaSridBd; de  ale dispensar  am prafli.i.nal qaa. Aa eanee. 
aa   tara   aaespade   d.i  qea.ll, dei «rsadaa se«d«» 
teada aide «eavldada ui Bar^a^tr^SV-S 
eapregar-c* em taaa trabalhet..       .^..   "•'"" 

hafa8atdaLfMRBI,Ç0 DB ALBÜWKWUB :-At* 
6 8R. ANTÔNIO PRADO (aialatra 4a agritalta. 

q o anda  JA mai trai  qea,  ai aa abroa ata li varam 

í    m.../;! Pr,u1"»   "•"••«le d. eimmietlo. 
Ibre"! P*   '  ■••'•■,,a   »   ••Btiaaaçie   daa 

O  8R.  LOURBNÇO DB ALBUQWBRQOB t-B 
teatt dciptadid. 190:000* aa para «üdaJ 
la»!^ VA.MT0,,,l0 ^^ í»-^* •*»»«.!- 
^?n•iví^;:.íx•• Ub,M •!• •í»1»»'»-   A qnaatia da yg|.!*¥ ntntuMm aa aaterlal adqalriô. • 
..     A* *!!*"•  U  "** *mtnit   *• tadagam.  NI. 
Tara jirdí.   '  ,M  * '•■?«> Maka aÜf «ta •« 

B.AmVaUr,.li?:I,t,•o."• '""' *"' "'H*** «"« 
JtmXfU" J? tTkU ** •^ rtlL-Aaqae, aa« xr. •tessr "• U,,MI

*- "*?' -'* 
JStgSSÍi i*LLB8 -0 «SS A da» 

Ú 
t aatla 

*m/ ""■ * B-r*ea- 
8B.  ANTÔNIO PRADO (aialatra dt egrUal- 

j .—Fet   etniarida, er.  pretidaata. por haver 
da  para a  fabriia da f«!r. H fpaMaa maier 

nialr. da   tgráal- , l"»**»   *<>  q«»   t dt prap^ta qa» «a ee di.sste. 

!???]!.  - Mh,,-"« •«• *»f«rmad. daa e«u : 
ia   «u., '"■•'^  ^ l" ?í» f^*- • taaveaiea- 
,..   .    ü'J '•«'"•» '9 maleatooAUataenomia 
hTTe.!^ 0b"Ua• '   feMavaMaaato d» «t- 

«•   iadiJfea.avel  «l^aa   aagaaata  t»  deapeia 
ínL.Vt.Sf" í*"**"  "««««tar» preda^To. 

JA Uva eionil* de aaatrar asa oa MU»Á> aa aaaraiaia  à*  iaa»   aaoe '^'t^ reiaga* aa 
^^ • ,™4--ln8Si " ícafaaatiaa da i—o*im 

Mrt ofMM  de 13,000*.   Biaai 

mm mm mm 



fim •(■•I M ••br«« dMat*d«i MI ■ttrtbilnia mto- 
IlatBtM 4» pravUalsfliMv I 

O dif««l.r 4« fBbrlo U Utata» é htMRa <•■ 
BI»II «aipittblw ■■ «•putlill jkda (<|<«ia<lfa). (■■(• 
• l«aari* ••)• aalo v»l,» diabair** pabliM* é íB«- 
•■dltal (■p«i»d*«), da MaBvlm qat um ••■pra dal- 
x.d» aaldoa BBI varbia v>Udai par» »■ abrai • 
atalaia da attibalatlaaalu. 

N. aaa baa alabaradu ralatarla. a lllaatrido dl- 
raatar aaaaidara» ladlipasaaval a a^nalaal* da ãl> 
gmmt* abria para Ulmluair o «aato da «Ia da obra. 

Banda aat( aaata, mm dpa mataraa aabaraf aa aaa 
3«a lata a ftbtiaa, ailá aalaalada qaa a MaalnaCu 

a «Igaaaa abraa. aobratada do fama alta, trari a 
aaaaauilh 4a M 9$ aa pradatfla. B' quanta baata 
para aaatrar .a nacaialdada da aanalalr a faraó a 
aatraa trabalboa. 

O 8a. LUURETfQO DB ALHUUUHkQUH di ia 
aparta. 

O SR. ANTÔNIO PRADO (mlnlatra da agrlanl- 
tara) i —Sr. praaldtnla, r.i- mnlUa ai baanilii 
apraaaatadai aa argaaaata da agrlaaltarit a, pitra 
qaa lajaa vatadaa aaa toda a raflaxla (apoiadai)! 
raqaalra qaa o argiainta «oo aa rafarldai amia- 
dü, »ulta á aaaalailt ««mpattnta para qaa aa 
aiaalaa a aaaildara 

0 8R. PRBBIOKNTIS : -Dava lafaraar aa aobra 
alntitro qaa tadaa >a amubdai aproiaatidaa tfia 
aida raaattidai i leotalatla da aryaaanta, á ez- 
aapgla da daaa. 

O SR. ANTÔNIO PRADO (ainiatra da agiiuaU 
tara) :—ialgu, antratant», aoavaaianla aaapaudar 
i dlieauCa da arçaaanto da agrianltara, padanda- 
aa iniaiar citada ji a da orgaaaata da (aunda, até 
qaa a aaaaiaalo Intirpenba paraaar a raapiita dn 
•aandai. 

Tarminarai, ar. praildanta, alladinda á argiift», 
qaa aa taa dirigido a illaatta appoilylit da qaa 
aaa rapraiaataat» da aaiila at^aiada n ■■-.'r^ar-, -•.•• 
Saa daqaallai qaa ária na f atara da Braitl a via- 
to qaa aaaa {atara dapende da angaoata da pipa- 
lB{la, a, aa granda parta, daa viai da aananaiia ■ 
pio. Ooaa padaraaaa, paria, dar farpa a iiaaa 
daai padaraaaa alavaniaa do pragrauo, ai atrav^r.- 
aajaaa qaadra abeis aa difiaaldadaa t Naa iiapri 
i «paialaal tada aqallla qaa daiajaaai. A« idiaa 
aaia ataia ala padia sar raaliiadaa a aa tampa aa 
■a aaaanta qaa aiialhaaai. 

Na arpaaanto da «grlialtara nlo ba inialativai 
da grandaa aaHaaattlaantat, aaa hajda aarta qann- 
ta baita para aaatrar qaa tamaa fi na fatara a 
tnbalhaaaa para praparal-a. 

(Malta bia, aalta baa. O aradar i aamptimen- 
ttda par aaitai dai ira. dipatadoa). 

rMoahaddaaapaaidadaa arllarlu i h> aatla loiapr. 
aa «urdida, a( i ba aatlila da alalitri, da faaaod», 
qaa laata napataaala raail* aa ■«gialaa üa aaa 
pa«la, qaa taut» arltano a> tra Ma i .r^naU daaa* 
iliBlti) raaa da adaatalaUravB» |iablUa. 

< B' aait* laavaval a fraaqana iam qak ftllaa a 
buaiada ■lalatr* IJaaiaqaa <a i<lba iua a. axa. 
qair raalfflaati fasar a laavanli), aò a «ffilCi aaral 
daata voatida aari aaaiaa, atslaa aliandando-ia 
i pradaaata, a taoaaldala a a anirgla qaa aaraata- 
rlaaa a illactra aataülall.» 

Mrii do uapagu pablliataaaa a rafarlda dliiuraa. 

Poi ugraoiado oom o grào du digaitario da 
Ordum da Roaa o aabio uatoralista dr. Hur- 
maun Barmeiater, director do muauo uauio- 
aal de Baenoa Ayrei. 

 i^   .i . 
O batrra da Oorregu Paada, anJa aa aiba nau aa- 

1a<;(a ^a liaht M i.y •- dta * «Cir/e.o 'e Obapl* 
naa», aati aa daiaavalviada da aa aoda aataral 

Ultl*<aaata lau u ., aaaalraida alli baaa Bitaaa 
do babtlapta a .ara avgaila, aatanda ladaa ailopa- 
daa 

Ji fai laaifida a aanitrncvS* da uaa igraja 
aataoda oi xllaaiiaa iam aa actro da altura. 

üo oargo du uoumaadantd da polioia looal 
d v villa do Gruzeiro foi uxonerado Niaolau 
Ferreira da Silva, seudo aomeado para mbs- 
tituii-o Maaooi Henrique doa Santos. 

—Do Ü. Pedro do Turro foi exonerado 
Pedro Nicacio Uorrêa, sendo nomeado para 
substituil-o João Pedro Pinto. 

O pnrtiiftnez JonTiiTm MfirHira npreaenlou-sa ao- 
to-houtem aa xubdelegado do lira/., trazeado um 
forimonlu na roato, praticado, aa^uado duclarou, 
por dois ompregadoa da eataffto do Norte. 

Examiaado pelo dr. Fumando de Barros, o feri- 
inuut J foi considerado leve. 

O WBItf ADO 

Anla-kaatem nSi hoavi aMiSo par falta de 
•satio. 

"•— 

A  CÂMARA 

Anta-hantiai, BOI trai qaartai da bar», a ar. Oli- 
«aira Ribaira faadaatataa aa prajaite qae »pri- 
iiatoa para a paai{Ra da lapoairai a vigtbBndai. 

O ir. Coita Aguiar iiiapan-ia na as faiaadai 
naalinaaa da Pari. 

Na ardaa do dia, aaaarrada par falta da aradana, 
a dinaaila das artigoi additivaa á datpua girai do 
Imairio, faraa apprawada». 

Sobra a ergaaaato ia agriiultara oraa a ir. AITSI 
ia Araaja, qaa aatranhaa a aaaaihs falta pai» saa- 
aliata da areaaanta daa saaadaa saja apprayaglo 
raaoaaand»*». 

Laabraa a •anriniinii» da 8iastraa«li do raaal 
ia Marntii a Antanina ; trataa da aatiahlia e da 
■ara aapriaa' pira a Ulaainaçlo « gas da aidade 
ia Ri» da Jauilra- „    • 

O K. Lfitls ia Canh» raipaadau ais in. Cândi- 
da da Ollralr» a AUai ds Araaja. 

Fai »»r a lapartaasia da valia ia Aaasana», aa 
qaal té faltaa braça» a »l»a ds saaauBlsi«ls. 

O sr. Oulho da Alasiia asaapaa-ia iam a indas- 
tri» asioiarair» s saa SBgaabaa aantraia, «ttribam- 
da a ssa iBiasssssa i saassitSss faltaa a sapeiula- 
darss, • trataa d* dsaoastrar qaa, toa prsseti»a 
aparfaigiadas, s assasar do Brasil padla lutar ssa 
vaBtigaa ooa a ia batarnba. 

A dusuuío aaiu adiada. 

O sr. Alfredo Fonseoa, proprietário da 
Camisaria Especial, sita à rua d.\ Impera- 
triz, em attonçdo á festa acadêmica do dia 
11 de Agosto, faz 11 luminar hoje à noite a 
frente da sua casa com um arco de guz em 
que deve lôr-se a seguinte inscripçao : A' 
Academia—A camisaria especial {Unioa.) 

Rasibamoi aa vidro d« Opodeldaa d» Stuplra, 
preparada psla pbaruiaooiUa ir. J. B. Maatda 
Satna, satibalaild» B'oota a.pilai. Sig»B<lo o prai- 
psit» qae asiaapanhu • vidra, sste madiiimaoU 
ó «aptigada aam vantagou ntsisisa rbiaaatiaai, 
iiUtisaa, nivralglaaa, nas aantaiSas, poralyal»», 
t»riedar»i,fets, 

Eucerrou-ae, hontem, na secretaria da 
polioia, a matricula de creadoa. 

O numero dos matriculados attuigio a 
1,601. 

C0RRBIO PAULISTANO 
Deacaaoador Pauliota 

A caavlta d» sr. dr. J. R. Maraaniaa io Aaaral, 
angiBbslra alvll. f»ao», hoataa, á ofliiaa ia fandi- 
«S» da sr. Ai»lpli» 8fd»w, «it» a» larg» d» QaBer.l 
Oiirla. vêr funilianar » djaiaiiador d» •*f*fsasv. 
ainda PBBliaia, lavsatl» di ir. Clara RibeiM 
Mirwaii» llashaic, fasiudair» raiidint» aa Pm- 

^ a>tüma*'aiapliilisdi, aaaita • appiralha da 
duaa pa«a8 priasipai», a labsr : 
.a) Ua syl««4'0 Utsrlar guaronU» de aaa p»- 

m»m4* farra, pnsa par trai «naiia t»m!.am ds 
{UM, M quaea padaa aar ratíradai para aad»r-a» 
» paaaira qaauda aatrigada. .    . .    j. 

♦) Uaa abap» laavixa, aiBtaaia adaptadai ds» 
pluóà» ia «fora iare» (tsapara aipa«U)) ilapist»» 
•aoísaaas, tsnd. a aupsrflsla sarvs iinvinuntí- 
naat» adaqaid» aa atrito. 

Bsu. plísas Oa pm»» * ihip» q.» • d» ••■»?' - 
aMt» ia ua tarç» ia alnuafiraaiU, por parafaioi 
rsgaladana, saia alssla i »ppr»xla»r asls, sa aa- 
ao», »» pUsas i psaoira ia farra. 

O avlludra i dividido aa duas p»rtss, psdsada 
•Ma ama ioílas sarvlr iBdapaniinl.aanta da aa- 
S*: paru lata «Uta aaa ahapa qai faih» aa »bri 
• •aManisocI* aatra a aatga a • ejlladra. 

PaM griiMr a aaantidada da aafi a lahir na ijr- 
toadsõ. «lata «atra satã a a a»»g» aa» aatr» lha- 
•a aaiar qaa poda nr a»B»Jada a viatada- 

Tsfcr^rps«M rilsa ser fasllaiata aabitltui- 

'^'WIMÍÍML ssMsalaaa qaa a   Oaisaiaidir 
Paull.ta aCiraca it» aa aagaintsi : 

») A fafta amlgid» para  foaai «aar i da dais sa- 

"* Dasaaasa aaa arriba da laf* por minuto, •» 
saiMata par kars«aa niiiant»» por dl» da daa horaa 
Aa trabalha. 

«) SlapUcidad». psqoaaa valuaa (p.usa aau 
4a aaia aatra sublio) a priç» iiaiauta 

4» Ps» sar aMMta^u ala airaaa ia aa aapsaia- 

«rPaslliU  a trsbalba  is» vatttiUloras, parqia 
radu a aaiaa.ii safi a írigasataa piquinaa • p»r 

^iHJitlaii' a* «MAI^I*   a   u. nfi d»ii.»««d» 
«laM P»aaii trlM q»»br»d.i a ailiaii aui.n».. 

OiSSSrSi privllifia. TMas a. posas faras. 
faaiiSaa ia lapartaats «itabalaiiasata fadusttial 

«CgttSSfS&Mi o .aaso s.11^ ia «Dia- 
via Pqpalar». ^^ 

Câmara Municipal da Cdrte 

1^ i* • S* oasiatiaioi asa» sliitosi 
^crB».rTaí»r».-Kirraira N.br», T.r.a.t. C.al.. 

TFv&n,   AlMairs   Paata». Asarai» Vilho a 

"ubillC^s   C.valb..   Mau,!.,   Maggloli, 
BIÍSSISTCP^U,   Far.ir. Nuas.,   Br.a.l 8.1- 

^•JlrX-i.Vító.si... . übali... ia 
4 HV.-! asas   daiaada par  íallartaaala ia ir, 
Aillü OM^Su». alait^aa 1« sssratlaia. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 3" 
«pplentedo ■■bdatogado da Franca. Joa- 
fite Q»r«a Lopea fa Stlva Júnior. 

■atoAontem.  pela   roa do 
ro, Joaínim   Dias Agrara 

Deo-se  em Itatiba lamentável desastre assim refe 
rido pela folha local : 

«No dia 5 do corrente, na fazenda do sr. José Pi- 
rea Franco, por occaai&o de se aproximar da maohi- 
na de beneüciar cate um interessante íilh» daquelle 
lavrador, de nome Maria, foi esta presa pelo chalé á 
engrenagem do descasca Jur, não tendo sido possível 
fazer-se parar de prompto o raachimsmo, o quo deu 
em resultado ser apanhada pelo cylindrouma das 
mãos da mofa que ttcou com o dedo mínimo e a 
immiaencia tbanar traotarados. 

Pelo fiscal ülegario Braziliense foi apre- 
hendido e recolhido ao deposito publico um 
cavallo tordilho que vagava ça rua Vinte 
Cinco de Marco, pertencente a JoSo Tavera 
que immediatamente o retirou, pagando a 
multa ao depositário. 

Foram recolhidos á cadeia de S. Carlos do Pinhal 
os criminosos Antônio da Silva e José da Silva, in- 
diciados auetores de uma tentativa de morte naqnel- 
le município e pronunciados am Brotas por outro 
crime. .      

Ao commercio 

A oommissfio acadêmica dos festejos do 
dia 11 de Agosto pede ao commercio para 
fechar as porcas do suas casas hoje às 6 ho- 
ras da tarde.        _ 

Contando 21 annos de effjetivo exercício no cor- 
po policial permanente desta província, requereu a 
aua reforma o capitSo da 4* companhia daquelle 
corpo, Pedro José do iSapirita-Sanlo, cujos papois 
devidamente informados, subiram hontem ao exmo. 

, presidente da proviocls. 

Foi exonerado, a pedido, o oommendador 
Francisco de Paula Vicente de Azevedo, do 
cargo de zelador do núcleo colonial das 
Oanuas. 

Câmara aiimlolpal 

KEQÜKRIMKNTOS       DKBPA.0HADOB 

Dia 10 dê Agottú 

DsJuiVislra da  Miraw. — lafarao o aiata- 

0Ds Baptist»  CMiarii.—Aa angaahiin para ia- 
f«raar. _ i_..i 

D» Ciminuto Caatiat» —Pasis-ss alvaia. 
De Panllna Baiard.—Idia. 
Da Adilpha Antania da Silva—Id»a. 
Da AagiBt» Paralr» da Andrad».—Idam. 
Olflaio da Ciapa&hia CanUrair» a Bfgittas— 

Dê-la sonbiilmealo sai fluais. 
Da Coa^.nhl» ds OaL—O alia» deipaih*. 
Dl Ballia Rattis —P»«»»-aa alvará. 

—        laBI»—^—^ 

Censtou ante-hontem am Campinas que 
fora assassinado em Araraquara o carpintei- 
ro Bern^ròino Antônio da Silva, natural 
daquella cidade.   

Por decreto de 1 do corrente, foi comreutada  na 
oena   de   prisão   perpetua a   de   gales   perpetua» 
imposta, em conformidade das deciaões do jury 
termo deCaconde,  na província de S. Fauio, 
liana Jo.nu» por oainplicidade em crime de 

micidia.        _____ 

Por ordem do dr. chefe de policia foi re- 
colhido ao hospício de alienados o demente 
Joio do Carmo Nogueira 

Procedeu-se ante-hontem  am Campinas 
guodo escrutínio d» eieiçào maoícípal. 

Foram eleitos os segniotai senhores .• 

para tratar, pur qualquer fira», ia »tiuaptM 
du aarvlya Militar, aaa p/ivla llaiaya daata aiala- 
tarl» , 

T.J.a as nau uus qnalqsar aSIaiil aaffrir al- 
gun» aimafla pai» Impriaat, aam rafsruBila aa 
daiampiabi d» iarvt«» da qs» as aiba au tauha 
alia iuauabul», d«va pradasir aaa dafiaa piranta 
ai aatoridadai allitana, a palaa tramita» lagaaa, 
aflu.d» aar l»/»ii, pura »» davidoa alfaltai, aa a»- 
ntaaalaiaut» da uíiui.lr.. aaau •• »iba w<lab»l»ilda 
n» alraalar d» 10 d» Juoha da 1884 par» ai ripar 
tijOai dapandautis Jaatu alalaUrl». 

Joio Francisco, Joremlas dos Passos e Ef l- 
phunio da Cras foram praMa por haverem 
subtrahido algumas empadas á um meuor 
quitandoiro.   

tiascrat-uflui» «Aaa provlaul**» 

Foi nomeada Joaquim Mnn ei Correia para a oar- 
go da secretario da província de Gujraz. 

Cuucoduu-aa a azonara^ao qua pediu o bacharel 
1'eilna Joaquim da Coatu tíuedea do lugar de se- 
cretario ia proviacia da Psrabyba. 

Raphael Cândido, italiano, foi prezo, anle- 
hontem, por haver desrespeitado uma famí- 
lia uo largo dos (xua/anazes. 

A intolligenu a jaran aatrli Juliata doa Siatai 
foi tualu vistoriada ao Ca» BrsKia u» nait» de 
aa» banafloU, a 8 da n r. aut». Chaaaila a aaiaa 
viatl vaxaa, a pabllaa aautaiaeu a aaa dlllrlo Faraa 
lha off>r»ai<lo< ia»dalhadi< oura, laidi de lo«rli, 
bmqaati-, o diplama d. «aaia honorária da Saiiids- 
ds Viat» le Jaa  Furd a ia  a toa «dada mailial 
Jutttia dai ànntoi 

wgm 
CtOk ;-IJI::< ■ i d8aagrad»*tl osiarranci» b»vid» 

domingo yasiado a i uu D.reiu . at •> am grupa de 
laixalras a a pr»pr:atarl» da arnaiaa Silva Br.ga, 
ds qae «S Uitarra ji Iam at "h .íimont-, temoa a 
assretsenUr qua a .ii 1» dalag^d» >)« pallafa manda» 
piuseder antv hsut«m a aato d< corpo d» dsliats no 
log.r «ud» sravarsa sa ,ss b»las d» rsvelvar di,- 
parado per Silv* Braga u qaa a aeaaa aataridada 
abriu iuqBiritu. 

Bstú eniurma na villa do Bibeirio Preto a ezma. 
consorte do nosso amigo dr. Ealevam Leio Bour- 
roul. uecrst riu do governo da província. 

Vinda da cidade du Franca, e de passagem para 
a capital, adoeceu gravemente, impedindo o mesmo 
cavalheiro de autrar, no dia 3, como esperava, no 
exercício do seu cargo. 

Foi condemnado, pelo dr. juiz municicul de Qus- 
ratiuguetá, a 4 mezea de prizão simples o multa 
correspondente a metade do tempo, Trajano Casími- 
ro de Macedo, por crime de injurias impressas no 
«Pequeno Jornal» cobtra o dr. Júlio Pinto Rebelio 
fescana. 

-       i—ianaaai 
Os engenheiros drs. Antônio Villela o José Nes- 

tor vão levantar a planta da eidada de Ouaratin- 
tinguetá. 

Ao bicharei Maaoel Corria Dias, procurador-fls- 
cal da thesouraria do fazend« desta provinoia, foi 
concedida a licença de dous mezes, em proroga- 
çâo, para tratar de sua eaude. 

^S 
i jajBsop wm 

Diraaa  provlaanta 
a» t aaiuiaiBiBla. 

a aaaaiiaiaa toia a pi 

Kfpéílott» eimtl 

N. iSiS-Oieapava—Appalliato Paalin» Jssi 
Natto ; (ppilladai, Oiaarloha a Oraaalaaa. Haia- 
t»r,   ir.   Fliary |   r»vl»»r»a,   »■ ar».   FurUd» • 
uma». 

Julgaria lapriiidml»! u labirgoi a auatia- 
t»raa a anirdla labargaia; aaanlasaaat». 

Aggravo ota«< 

M. 040-Capil»l-.Al«raviala Tbiraia Aaillaa ; 
agir..»»da, Maria Dalair». Kllatsr, ■ ir. Brltl i 
Jsliea, ara. Prad» a Fliury. 

Diria p.'»vlaaet» p»r» qaa a jaia» i qsd ia- 
faraa a aa» dnpiiha a mania tomar par tirai » 
appallajli ;;»Bauimaaiat». 

AppèUatãê thtl 

N. 

Rsaliiiram-ao. doaiogo paiaad», n sarriiai d* 
Darbj Club da Cirt». 

Orande aaimaft», extraardinari» laniurriniia, 
i>ar«aa bam diipatadai o baa» paala» 

Aymaré, » n.l«nta gairrair», • hsraa da taniaa 
batalhai, fai bütida par na javan guerrair» qua 
»g»ia n apiaacata a» li$a, ataal» ia vigir a da 
proaiigia pelaa altiaaa viltariai illiasadas, • 
Drald. 

N» para» de hiar», » grande Dsrbjr Naslaail, 
nabe a viatari» a Flatiaa, qaa a diaputau galhar- 
damanta a Plntaa a Maaitor, daus idvsnariai t*- 
mlfaisa reapoltavei». 

Alia daalca animaea, t»a»r»a parta nsits pari» 
Pinlla II, Dandjr a FamalnB». Faaallsla i aa baila 
aniaal, ba» fsiti, aligante, rabuiti, a qaa, ss- 
gand» sa dlsls a» Dsrby, s»tá pratsstada par anl- 
mal esirauglíra e puro Baaans. 

NSa ssbsaai, dia a «Qaista da Notiiiaa », as 
para demiatir ai baatea qua aorriaa labr» a na 
aaaiinalldadi, »a ai par antro aotiva, a baila ani- 
mal (»i ama aarnda vergonha*» ; a ss aCsstivsaea- 
t» alia i tis ruim simo hantsa quis aaatrar sar, 
u3o dava sir iasaripto » ssn asaa nos progrsa- 
maa,   i «ma armadilha aoa ap«»t»darss. 

Faltaa aataa sbi»rv»{8es. psasaaas a dar • rs- 
aaltai» dai divirsi» par»oa. 

1* 1450 matroí, I'»B »a i* ligar. Tampa d» 
co'rida 100". Paala 26$50O 

2a 1450 matrai, Fiiíisoira aa 1* ligar. Tiap» 
ds aarriaa 102". Paula 25|B0O. 

3' 1750 metros. Caspan ia 1" lugar. Tiaapo 
115 li?". Poula 22$000 

4* 1750 uatras. Draid em 1* lugar. Tampa 120". 
Paala 181800. 

5a 2400 matraa, Phrjrnás aa 1* lugar. Tsmpo 
150". Paala lt$t00. 

6» 2000 matras. Plataaa ea !• lugar, Platai Sa 
ligaado. Tetapa 142*. Paala 2i|000. 

7" 200 wttra», Baroaa am 1* legar. Tsapo 135". 
P.ala 10(700. i 

8» 1609 oatrai, Nicaafy im 1* lugar. Tampa 110" 
Puula 17(800. 

1288.—Bataaalú ApptlllBt», Jaia Jaii Plcl- 
r» t appaliaio. Jata Radrlguaa Cras. Rllatur, » 
ar. Fiauiy. Riviaara», a» m. Firtaia a Praio. 

AdJi..r»m • j»lg<m»nt« »ti » daaltâ. da iltra 
•aaaa qi« lha i laauixi i ■n»BÍmam»BU. 

—N. IMU Rlbilrli  Puta.-AppelUntl. Aata- 
nl'i Ca>n*ir* Pa.aira da Ollvllra ; ■ppslUi», Lsis 
Bsrgaa da Aaavsia. Rilatar, * sr. M»rt»l, reviae- 
ts», aa ira. Flairy a Fartado. 

Daraa praviainta a nfaraaraa a aiiarila «m- 
bergud» par» r»s»bar « julgar pr»v»dai ai laburgis 
d* (t.l'!■.•• 60s ananlaaminte. 

—N. 1303. - Oapltsl - Appsllantss, Flllsiano 
Vl<lr« da Aodrada a aitrai; appillada, Jsaqala 
Aotsali LSBI Ralatar, a ar. Brita; rsvlsaraa, ai 
l,a. Maraai a Fleary. 

Jalg-nm Imfrsoadiaiis ss smbarg»» • Mullrma- 
raiti o RSi.rtilu sabirgida; isatra » vaia da ir- 
Frita 

—N. 1812.—Capital—Appallaot*, taaaafl-aar»- 
un Igniiia O^briol Muntair» da Barras | appalla- 
imt, Bratiar & c • Raiatar, a ir. Fartado ; raviav- 
n», oa ara. Brita e llanil. 

Osiaiw prcviuient» par» nfaraar a aoatíno» »p- 
pilndu ; ia«tr» o vai» d» ar. Fnrtada. 

—N. 1318.—S Jcii do» Caapaa.-AppslUnti, 
d. Lcasadi» Cirilina Uiaiii Oaoçaiísa ; appella • 

■ O , Jil) Asgaaa Qiuytlvst da F.citou B cairei, 
RslaUr, a ir. Ulhii, ravisorai, ■» ara. Br ta a 
Flaury. 

Nigaram proviasnt» e ssnflrmana a isnts^f» 
^ppellada; aantra a rata da »•■  Bit». 

—Lsiaataa-is a sasst» aa 2 haras s asi». 

SECÇAO LIVRE 

Companhia  Paulista 
de Vias   Férreas  e   Pluviaes 

ELEIÇÃO DO DIA 10 DB OUTUBRO 
Para membros da nova directoria: 
Dr. Domingos Corrêa de Moraes. 
Dr. Antônio Paes de Barros, 
Dr. Elias Antônio Pacheco Chaves, ou a 
Dr, Bleuterio da Silva Prado. 

df uttos accionistas 
15—3 de 3 em 3 d. • '       . . 

mm - 
Escola Normal 

BntSo senhor reverendissimo Cyprano 
v. exc. adopta ou nSo compêndios para a 
matérias que,  com tanta sabedolencia lac- 

mals próximas de cMtra a «IMO ItffRM, • O 
snpplloante tem anflaiente pfstiM pwn i» 
aempanhar as obriga^Sea de prolisslo. como 
attestam a Câmara Mamolpal. trás medlooe 
formados pela Bseola d» GUe de Janeiro. 
Aléas disso, i illibadu o sen procedimento 
oivíl. aomo se vê dos documentos qae offe- 
rooe, em numero de sela, 

Eeqaer, portanto, que. feita a pnblioaçlo 
exigida pelo regulamento, no üturioOflioial, 
e folha oificial da província, digne-se f. es. 
mandar expedir a licença solicitada, nlo ha- 
vendo reolamaglo attendivel, K. E. M.—Rio, 
14 da Abril de 1886.—P. P. Ubaldluo do 
Amaral, advogado. Sobre uma ostatupilha 
de 200 rdis.» B declara que, si neaae pruo 
nenham pharmaceutloo formado lhe oommu- 
nicar on à Inapeotoria de Uygíunu de S. 
Paulo a resoluçlo de estabelecer pharmaoiji 
na eitada localidade, concederá ao pratio^ 
a licença requerida 

Inspectoria Gleral de Hygienu. 19 de Abril 
de 1886.—O secretario, Dr. Pedro AffOMo 
de Carvalho. 8—8 

áNNÜNGIOS 

Pharmacia Central em So- 
rocaba 

Durante o mez ds Julho foram aviadas ua Phar- 
macia Central em Sorocaba, 1416 preierlpflss me« 
dicas dos srs, : 
Dr, Ignacio Pereira da Rocha 1241 
Dr. Manoel L, M. de Oliveira.    .    .    .    .     216 
Dr, Ooriotano d'lJtra        13 
Dr, Carlos Butelho  1 
Dr. Miranda   Azevedo  i 
Dr, Figueiredo Magaihies.    .    . 

Sorocaba, 31 de Julho ds 1888. 
PmSNTKL * C. 

Centro commercial 
91 M RIM das Qaltsanda SI B 

Brito & Rsmalhoa partieipSo aos ssus conhecldoe 
freguezes, tanto desta capital como do interior, que 
se achio estabelecidos com am bem montado oaMUt 
de barbeiro e cabelleireiro a grande aortimento da 
perfumaria» fluas, asaim como deposito ds Bichas 
Hamburguezas que venderlo por cômodo preço. 

Rua  da Quitanda 21 B em frente a caixa aliai de 
Banco do Brazil. (Slt,l 4-1 

Barbeiro 
Precisa-se 

da n. 2. 
de um offlcial na travessa da Qnitso- 

S-l 

^■■ 

do 
à ré 
llu 

CapitioJ. B.  ios áanloa(c,) 
Tenen>e Fran;ííCo J. de Abreu |l< 
OU» Langgaard (1.) 
Josã de França Uamargo (1.) 

31 
4õ 
43 
40 

, 

Dr. 
foi 
ea- 

laP^eafrando-lhe ajirna difei ta. 

O ar. «IssIaCro da Taxa «da 

- ^íTmÍTraa^k^aie» aarrsipia- 

Gambiado Carlos foi prezo ante-hontem 
por espancar e ferir a Jnlia Briosqoe. 

O dr. Fernando de Barros examinou a 
ofendida e o subielpgado de Santa Iphige- 
nia tomou conhecimento do facto, 

Publlcaçõee pela tmprenaa 

O ir. aiaiatr» d» gaarra dirigio aa 6 d» sar- 
raata  ao   ajadauta-gsaaral  do »a»riit» • »»guiBU 

'"" i. • saa. sr.—O «Pali» ia haja pabliaa uaa 
aarU ungida i »»» ildasçl» t»laa oílsi»»» d» 1* 
batslhla ia artilharia a pi, na qaal impugna» a 
çn-saJuasi» ia» «aisura» f»it.» nsasa fa!b« »o s.a- 
maad.Bta ia asaa» b»t»lh»» ••« rafirsusi» »» 
aarviç» ia fartaloia ia Saal» Cras, aaia aa ashs 
si!» aqaartalaia. ,. 

Chaaaad» • attaa;!» ia v, aaa. para auaalhaat» 
r.hK»arf». qoo, a«ko'«  aab » £i»a» il wt» 
pil»  »er paraaittii»   pa-uu» laparlari» 
lidar »s p»,il.aaa dtapaaitil» qaa raflm o .».«a^p- 
lo. iaiaaa«aie » v. «l- fl»a  abaarvaaoi «igaít». 

-   a«« «M )* •airalta 

Parlx, 8 de Agamta 

O avprantiaa da 600 milhSe» da framsi qas ass- 
ba da aaittir a CampaahU da Canal lat»rs<»aaiaa 
da Panamá anaentran algumaa diffliaUadia, Ai »»b- 
ainrcüea mal ahagarl» í q»»ati» toliila paia am- 
prssa. 

L.ou<ires, 9 de Agonto 

Daada qua a» ultima» »l«if3*» ievirga a» padar aa 
lanaarvadjr»», dia-»» lad» uia na Irlanda grana 
lanfliata» politlia», prio» palmam» na aidad» ia 
Balfalt, qaa i • thaalr» d» aaliaa aantiaaaa. 

Naat» oa*a»iIa o < Tim»» » a •» priosipae» sr- 
gl»a da impnui» uauaarvadan iasitl» » gavirn» » 
aapisgsr iaaidiltaaeutl aaaiaa da raprsaala snsr- 
gl»»»- _ 

{Ag**ea Mav*t) 

cio na ? 
20-8 Nha Cíúca. 

EDITASS 

Inapeotoria geral de hygiene 
Em virtude do que dispõe o art. tftf do re- 

galamento que baixou com o decreto n. 9554 
do 3 de Fevereiro de 1886, a inspectoria ge- 
ral de hygiene faz publico, pelo prazo de oito 
dias, que o cidadão José Ferraz de Souza lhe 
dirigiu a seguinte petição com documentos 
que satisfazem as exigências do art. (35 do 
citado regulamento : 

< José Ferraz de Souza requer a r. ex. se 
digne conceder-lhe licença para abrir uma 
pharmacia suficientemente provida na villa 
de Santa Barbara, provinoia de S. Paulo, 
visto ser muito reconhecida alli a necessida- 
de de uma pharmacia, segando attosta a res- 
pectiva câmara municipal no documento sob 
n. 1, junto a esta petição. O supplicante 
prova com outros documentos que também 
addiciona a esta petição, que tem longos an- 
nos de pratica e a probidade e intelligencia 
necessárias para cumprir os dovere* de phar- 
macentico. Villa de Santa Barbara 1 de Ju- 
nho de 1886.—-José Ferraz de Sou r%.—So- 
bre uma estampilha de 200 réis. » 

B declara que, si nesse prazo nenhuu phar- 
maceutiso formado lhe communioar, ou à 
inspectoria de hygiene de S. Paulo, a reso- 
lução de estabelecer pharmacia na cita Ia lo- 
calidade, concederá ao pratico a licença re- 
ferida. 

Inapeotoria geral de hygiene, 7 de Jnnho 
de 188ó.—Dr. Pedro Affonso de Cai valho, 
secretario. 8—8 

De ordem de s, exc. o sr. dr. presidente 
da proviacia, faço publico qae, para provi- 
mento do offlcio de tabelli&o do publico, ju- 
dicial e notas do termo de Santa Rita do 
Paraizo também é pretendente o cidadão 
Frederico Meyer, 

Secretaria do Ooverno de S. Paulo, 9 de 
Agosto de 1886. 

O Secretario interino. 
2—2       JQíO de Sousa ÀmarcU Gurgel. 

O cidadão Antônio Paes de Barros 

OpodelMeSucifira 
PRBPARADO PBLO PHARMACEUTiCO 

Ja I. Dl HACISO MABI8 
O   opodeldoo   commum, 

conhecido e applicado no 
universalmente 

Rbeumatlemo» nevralglae» 
contu«Ôe«a eto. 

ó um desses medicamentos qae jamais oahem 
no esquecimento. 

Sabendo que a Sucupira (conhecida no 
interior desta provinoia paio nome io Fa- 
veiro) é muito empregada no rheumatismo, 
pensamos em boa nora de extrahir o óleo 
essencial das sementes juntal-o em proporção 
determinada aos ingredientes do OIPO- 
DEULOOO. • 

Conseguimos nosso destderatum e pode- 
mos apresentar á corporação medica e ao 
publico em geral, muito certos de saa eficá- 
cia, um bom preparado, em que poderio de- 
positar toda a confiança. 

O Opodeldoc de Sucupira 

BMPRHai.-SK UU >IITA MUi BESOVAB»} KA8 

dArea rheumatloas, aolatloa*» 
nevralgloaa, naa oontsaaâea, 

paralyalaa»   aoroeduraa*   eto.» 
eto. 

naa 
ai» 

SEGÇiO JUDICIARIA 
TnãBtlIVAJL.   DA.  RBLiim.ÇAO 

SESSÃO EM 10 DE AOOSTU DB 188S 

smeaimfM 

Habias cirput 

Capital—PaalsBta, Adia Jaaqaia. O tribaaal in- 
dafana a pilifia. 

Rtcurio crintê 

N. 7fl6-Itapatiniaga—Rasorraaia, o jaiso ; ri- 
sarrida Jarga Vieira Relatar, a sr. Maraai ; juisai 
a» ara. F»rt»d> • Prad». 

Julgaram lapraiadaata • rasara» Bais-airl» » 
la»ara»»a » aiataoça resorrida ; uaaulaiaaat». 

Appríl-çfci crimt 

N. 135S-Cspital /^>p»IUa^ a jaist. Migasl 
Joai d» Pr«ita« a aatraa ; appailada a |aati;« Raia- 
tar, a a-. Pisary ; rariaarsa. as srs. Fsrtada a Pra- 
ia ; jaiiaa, •• »ra   H-t. a Stiraaa. 

Jalgaraa pr.iaalaala » ap^sllaçlo par» qaa a ri» 
Frau»i»a» Aatania Qaufairua saj» jalgaio «a n T» 
jury ; saatra aa rataa da» sra. Viaarj a Praia Aa- 
Bailaram taabsa a jalgaaaat» da ria Migasl Jaa» 
da Pr»itas par» qaa vi • a*»» Jary »"n qas sa 
abf"«aa •» f,-va,i'tad«i I*ffaoa;   oaaala'maala 

—N l)57->C,pii<l -.\(ir>*i><at«, Tt-lsa Liahstti; 
appailada, a aagaahatr* Maaoal Parrairs fi.rfi 
R,l»»   j    Raiai»', • ar. Fartada; rariairai, »• ar» diaaalla   aarta   q»t   '•»   - 

4 hiit»  marrar i  la#swMak aspaei.imiata I Praia a BnU i Jau*», •» srs. Uaraos a fiaary 

sidente 
pitai. 

da Câmara Municipal 
Tiea-pre- 

detta C3- 

Manda fazer publico que, no dia 12 do cor- 
rente mez, (5* feira) as 9 horas da manhã, 
no paço da eamara municipal haverá uma 
sesaão extraordinária, convocada para o fim 
de proceder-se á apuraçáo das authenticas 
das eleições que, em segundo eserntinio, 
procedeu-se nesta capital no dia 30 de Julho 
próximo findo, para vereadores do qaatroen- 
oio futuro. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 9 de Agosto de 1886. 

Antônio Paes de Barros. 
3—2 O Secretario. 
Anfonto Joaquim da Gosta Guimarãet. 
Inspectoria Geral de Hy- 

giene 
Kia virtade do que dispSe o art. 66 do re- 

gulamento que baixou com o decreto n. 9554 
de 2 da Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral do Hygieud faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão José An- 
ifo-t ■ Bittencourt, por seu procurador o dr. 
Ubaidino do Amaral, lhe dirigia a seguinte 
petição, com dooameotos qae satisíaiem aa 
exigenciaa do art. 65 do citado regulamento 

doié Auirusto B.tteneourt requer qae T. 
ex- se digae coaco er-lho licença para abrir 
botiea em Coeonde, província de S Panlo, 
Na localidade não ha phsr 

MODO  DBU8A.RS 

Friociona-se a parte affectada 2 Ott 3 vezes 
por dia. 

Venáe-se em todas as 

BHABMACIAS I SBOOABXAS 

Deposito 
PHAMIlCIi f OPIIUR 

6, Ba» dt lapirttrli, 5, 

■ 

10-1 

Dr. A&toaio Aoguto BitUaoo 

gjdvcaado 

d. s. 1 d. n 

EWDB-SE terreaos a 30$ o me- 
tro, na rua de S.   Amaro, a 50$ na 
rua do Conaaiheiro Fartado e de 60$ 
até 150$ na rua da Gloria; asaim co- 

mo catas de 1:500$ atd 10:000$,  iaoluindo 
grandes terrenos bem plaatadae   'Irata-sa 
com o dono na loja de eolaflee, a raa do loa- 
perador. 5. dom., ^ a 6* d—< 

Papel Medicinal 
Para   ato   de retrate: 

s, diátôõik) aa raa da iaperatrU n, 3 íí. 

.. 11 



m uarmo   u *» Agotto d* int 

 ÃuWõõÃüS  
Fernando Ptoh*» de VaMoaoellot. 

atoriptorib ne lurgo d* 8A n. 8,» «ndr. 
TÜ-- y%.<l<>l|»Iio 1%1. «I« l*tou»-«. 

■adioo e operador, eapaoialmU de ayphilu 
» moluitia» OM aonhoraa. Ooninltorío Lar- 
go da Sé n. 2, reaidenota ma de Santa Bphl- 
geoU a. 49, telephone n. 181 

Oonfaliaa d»« 12 àa 2 da tarde.  
Barbeiro. CUabelIetrelro e 

■*«raiui«i-iu« UIIUM, deposito 
fUkl»liua«b«uaJ>urguezast no SalKo 
Klagailte. traTeaaa da Quitanda o. 2.  

SeraüAva Corso, meatre de obraa, re 
ide à fttt do laperador n.  31,   oaafditaria 

"PS 
•Ur J. 

leatlu «!«■> <>lli«>*~ 
• ir. M««Ur d* C.ry.lhü. ex-th.f« d» allalaa 4* 

dr. Mista BnuU. rasida á ru Ipiraa^a a. 6 a dá 
aoaultu da II1/2 ii 3 á r«> di laparatrii S4. 
gfatta «aa patraa.  

O doutor Sérgio de Castro 
tem o sen eaoriptorio de advogado á rua Di- 
reita n. 86, e reiidenoia na Alameda do 
X-iüMpiirt .aljL   

MBDICO 
I>«-. 1 JKuI&lio.—Consultsí i m» da 

Imperatris n. 47, do meio dia ia 8 hora*. 
Ohamadoa à áaa roaidendia no largo do Arca- 
ha a. 50, ou 4 Pbarmaoia Popalar—raa 
da Imperatriz n. 6. 

Aiigelfiis M. de Souza mar- 
ques leooiona pianb a harpa. 

Trataae a rua do Imperador n. 17. 
-     •    •     _    _ -_;.   y-4 
^d-vo^ado.—0 dr. PampEilõ"" JMÍanooi 

Feire «Io Carralho ad rogado oom os ara. 
onaelheiro Duarte de Azoredo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* e 8» inatanaia, à raa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ohamado» para  qaalquer  ponto 

-g mSSBB3 fe faeuto Cal- 
v4o da Costa e Silva pôde ser pro- 
anrfcdo 'uo asariptorio dos ara. conselheiro 
pnurto de Azeredo e dr. JoKo Pereira Mon- 
teiro, A raa de S. Bento n.  84, daalO   Aa 3 

loo bomoeopatlia.—Dr. Leo- 
-ips.'.^^*!^ daa 10 áa 12 horas da 

nados a qualqaer hora,  na Dre- 
itral Homoaopathioo,  largo de S. 

O adv< dr. Amador  da 
item aaa eaeriptorio na 

lia do Imperador n. 3.—S. Paulo. 
^ 

L' .íi t 

neste município, uma fazenda, 
3 Ilha*, ooütondo 120 alqueires 

[2*^00 péa de cafà de 6 a 12 an- 
oasa de morada, paiol, senzalas, 

moinho tétado a agna, 15 alqueires de pas- 
to bom, 6 escravos e 3 eicravas. 

Qa^^g^ncl^r comprar poderá dirigir-se 
ao abaixo assignaáb 

Tietê, 22 de Julho da 1886. 
10 8 íéu Joaquim de Arruda Laite. 

- ■uga n. 

PERFUMARIA líiGLEZfc 
a/amada ha mait da om ««calo; «cado Ioda» 

U oatraa pilo Moperfama delicado a eiquisito. 
TRKZ HBOALHAS DI OURO 

PAÍUZ 1871.   CALCUTTA WM 
tela eítra-fina «xcaUeacUdaintqiulidada. 
' :    «I iAfcnuáA      * tTSÃl 

ACQi U CQLOUi DE iTtrtTSOl 
faieetfpno^ peloiim pariam* e mm c, 

Wncflntr»çW-JEaceáe todoi ot prodactot 
limiUrflf MMMN roo o mnmo nome. 

MIIIITI «U iltWI WIHtOi H tTIlllll 
Ette MboDctA. aniTerMl « sapenor ■ todofl 

oiootroípeü moilo do limpar t polle 
o ««^«mtdoque lho ctmmuiuda «icollooto 

p«I<ui»« • proloiljldo ato. 
« Ctu li M« «Itruiiilü < 
i. » C. ATKINaON 

Hd Bond 

btoitti-u » Cm Ia M« nlta|Mlut(tahMtuUt 
"   E. ATKIII   ' 

aa, Old Bond Btroat, LoodrM. 
k MUCA do Fabric t — Uma" Rou brtoc» ** 

Mbra amo *' Lyr» do Caro. " 

COM.EGIO CUOSS 
Rua do Braz, n. 68, S. Paulo   l 

I 
ORIZA  IIICTE    -   CREME  ORIZA   -    ORIZA  VELQUU 

Cons\xnam.ica.oree 

PERFUMARIA ORIZA 
207, Huu 3-iut-Honuré, 307 — PARIB 

OS PRODUCTOS-DA PERFUMARIA ORIZA DE L.LEGRANÜ 
devem «eu «ueoeMo e favo,- pubtie» t 

1* Ao ooldado esorapnloao oom      t        »• A «ua qualidade Inalteravol 
«no «Ho fabricado». 1     e & auavldado do aen porltame, 

MA* SC   IMITA  OS   PRODUOTOS   DA   PERFUMARIA 
sem attlnglr ao HOU grau de delioadna 4 portolçBo. 

^%.    A apparenaa eatertor destas tintimOes tendo idêntica aos Ferfífdefro» apparencia exterior ttestus imituiõen sendo idêntica aot reraaf-twm t-ro-   ^^W 
UuftuH itfl*ii, os consummídores deoerão st precaver contra este commercto    jmJT 

^      Wicito e considerar como contrafacção iiualijuer vrodueta de qualidade    ^Ufr      i 
(r^ inferior vendido por casat pouco honraigt^      ,,,, vH>^ ' 

SAVON-ORIZA-VCLÜU 
do Catalogo llluetrado fc pudldo t^anqueado. 

iiiiio mamm m s. UII 
Moctledade mauuymu oom s6de soolal em «*- i"i»ulo, usna 

em Mantos   e agencia em Campinas 
Agwta I oorraipondtntt na Corte • 

§anto fcmírdal h po h laneiro 
Capital  ^m)():000#000 

JST. T, largo d.e Pa/lacio, n. T 
Faz toda a sorte de operações bancarias, taea como : Deacontos de ordens a letras ao* 

bre S. Panlo, Rio de Janeiro, Santoa e Campinas ; 
Descontes de letras- da terra ; 
Receber dinheiro a prêmio, em conta corrente e a praso flxo e por letras ; 
Emprestar   dinheiro   em conta   corrente  ou a praao flxo mediante cavçlo ou penhor 

mercantil   de ouro,   prata, diamantes, apolicea geraes ou prorinciaes, titulou e aogBaada 
companhias, letras hypothecarias, «debentures», titulos particulares, café a outras merca- 
dorias, etc., etc., bem como sobre idônea fiança mercantil: 

Bmittir «cartas de credito» ; 
Sacoar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Campinas. 
Faz igualmente, por cuatu do   Banco   Commercial do Rio de Janeiro, todas ai opera- 

çSes de cambio, saceando sobre os correspondentes do mesmo Banco : 
London   & Oonnty Bank  
Comptoir b'Escompte  
Banco de Portugal  
Caixa Filial do Banoo do Portugal  

ÍNJECTION CÃDET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicaiento 

PAMUV — t. Boulevar* V -VAMM» 

GRAGEAS de Ferro Rabuteáu 
Laureado do Instituto de França, — Prêmio de Thertpeutloa 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteáu é baseado ha Sclencia. 
As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteáu são recommendadas nos casos de 

Chlorose, Anemia, Pálidas Cores, Corrimentos, Debilidade, Esgotamento, Convalescencia, 
Fraqueza das crianças, Depauperamento e Alteração do sangue.-em conseqüência de 
fatigas vigillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 à C grageas dor dia. 

Nem Constipação nem Diarrhea, Assimilação completa. 
Elixlr de Ferro Rabuteáu recommendado as pessoas que nSo podem engultr 

engulir as grageas. Um calix do licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteáu especialmente para as crianfaa. 

(III Uma explicação detalhada acompanhe cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteáu de GLIN tt C», da PARIS,  que M 
tjfontra em casa dos Droguistat e PhartHaetútieoi. . 

Attenção 
Na HUl da Ouifdor n. 31 precisa-se con- 

tractar trabalhadores livres para colherem 
café n'uma fazenda no município do Am- 
paro. , .   ,       '   ■        3—3 

Alfaiate da Casa Imperial 
, Foi «raaiado «om o titulo de alfaiate da 

aaaa Imperial o "hábil artUta ar.' Antônio 
JoaMia daa DO^ea Almeida, a melhor te- 
«oAd'eita capital. 2—8 

Banco Mercantil de Santos 
TBSMmtoMa tíeral Ordínarl» 

Oe senhorea accionlstas d'e8te Banoo slo 
OMUàtt â UWúünm «m aaaembléa ge- 
ral ordinária á 28 do corrente, ao meto dia, 

' aa sala do ediflsio do Banco para oa Í1A« de- 
terminadoa nd art. 20 doe reapeetiTM esta- 
iutoe. 

De ordem da directoria. 
(assignado)       ' /. S. Campo», Gerente. 

CollegíoSentia^rêitas 
Pessoal Docente 

Philoeoahia, «onrersaçlo e   tradaeçlo  fran- 
eeaas e oWilidade.—O diroato..      ( 

Prioaipioe afeaentarea de   mathematica, «on- 
TetM«to a tradaeçta  inaietas.—Dr. 
tonio de Queiroz Tsilae  Netto. 

Ue^rapaia e Historia, 9   prinõipiú» 
gMoe—Dr. Caralcante. 

QtmwnrmMaa VnAvuflc italianas.—PadraJa- 

Uágca Mfrtagoèca pelo   systema   Prcabel.— 
Laiz Estora» d* «queira. 

Aala da doutrina   chrisa.—Padre Joio Jo- 

A maior novidade da época é a revolução que está causando a linha marca 

dos fabricantes 
JAMES CHADWICK é BOTHER 

que trabalham com machinismos da força de 1500 caval- 
loa  e a sua linha è  geralmente conheciea na velha 
Europa. 
Está á venda em todos os armarinhos bem afreguezados 

UlüICOa AGENTES 

Victor Fíothmaiiii & C. 
•. PAULO 60—14 6a e d 
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17(1 (iràos Fíirenbeil 
Uvr* d* explosão, ftammça e mán cfa«lro 

Este óleo A fabricado por uma reatilaçlo especial, axelnsivameate para o aaa 
doméstico e muito particularmente onde ha crianças. E" cr/sUIino como a água distilada. 
Sua luz * clara, brilhante e sem cheiro. 

E* tfto completamente aecuro 
- 

que. •« o easdieiro vor casualidade quebrar-se, a chamt&i fe apagará com o aate. 1* enla- 
tado do mesmo modo que o kerosene- Os  mesmo* IsmpeSes hoje em  aao serrem para • 
Ias dUimaiate. Iia»pando-os a oollooando novos pavioa oia saturados de kerosene 

A* ve^da em easm de 
Joaquim Prooet Rodovalho 4 Comp.        | Pran<<yeo da Almeida Nobre, 
«duardo Pretea. i Masearenhaa A Monteiro. 
J. C. Pamplona. \ Ferreira doeSaatee Paiva A Coap 

CkliMrio, Alberto A Camp. 

Londrea 
Paris 
Lisboa 
Porto 

E SOBRE OS 
Agentes e oorrospondentas do mesmo Banco em diversas   localidades de Portugal e Ilhas. 
Correspondâikta do Banoo em)I»Io Glaro — Joaquim da gonarai 

Plialiíéiro 
As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes : 

Em conta corrente de movimento  3 % 
A praso de 2 a 5 mezes  4 % 
A praso de  6 a 11 mezes  5 % 
A praso de 12 mezes. 

Sellos por conta do Banoo. 
« % 

Aa localidades em Portngal.aobre as quaeis este Banoo sacoa, 
sfio as seguintes : 

Redondo 
Regoa 
Saatarem 
Santa Oomba Dlo 
Santo Tyrso 
S. Cosmado 
Setúbal 
SiníÉóa 
Tavira 
Thomar 
Tondella 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Yalença 
Vai—Passos 
Viauua do Castello 
Villa do Conda 
Villa da Feira 
Villa da Flor 
Villa Mova da Oerveira , 
Villa Nova de Famaliclo 
Villa Nova de Portimlo 
Villa Pouca de Aguiar 
Villa Real 
Vinhaes 
Vlwu 
Youzalla 

Abrantes Gonvôa 
Agneda Guarda 
Albergaria a Velha GuimarSea 
Aloaoer do Sal Lagoa 
Alcobaça Lamego 
Alterdo Chão Leiria 
Amarante Lixa 
Anadia Lonlé 
Arco de Baulhe LourinhS 
Arcos de Vai de Vez LouzK 
Aveiro Mangualde 
Barcellos Marco de Cannavezes 
Beja Mealhada 
Braga Melgaço - 
Bragança Miranda do Doiro 
Caldas da Rainha Mirandella 
Caminha Mogadouro 
Carregai do Sal Moimenta da Beira 
Castello Branco Monoôrvo 
Castro Daire UonfSo 
Celorioo da Beira Oliveira de Azeméis 
Chavea Ovar 
Cintra Pardelhas 
Coimbra Paredes de Coura 
Covilhao Penacova 
Elvas Penafiel 
Bvora Pinhel 
Extremoz Pombal 
Fafe Ponta da Barca 
Felgueiras Ponte da Lima 
Figueira Portalegre 

(3) 3»e6» 

AÇORES 
Terceira (Angra) 
TayaV (Horta) 

Pela directoria, 
«losA Duarte  Rodrigues, 

Direotor secretario. 

Morddeutscher Lloyd de 
Bremen 

StUdii dt St&toi put 
Vlgo 

Antuérpia 
e Bremen 

oom escalas pelo: 
Bio de Janeiro 

e Bahia 
O PAQUETE ALLEMÃO 

Esperado no dia 15 do corrente, case en- 
contre carga suficiente, sshirá depois da in- 
dispensável demora para os portos acima. 

Este vapor conduz, medico e areada a bor- 
do e tem magnificaa .acommodaçffea para 
passageiros de primeira e teroeira classe. 

Para fretes e mais informações 
COH 

Zuriuu, Bóltir l C. 
RUA DE JOSÉ RICARDO N. 2 

SANTOS 
RUA.   DIRBITA. IV. 43 

S. Paulo 

Miguel de Tullío 
Aflnador de planos 

Mudou-se 
da travessa do Seminário n. d, para a rua de 
S. Joio n. 11.       6—3 

Escravos fugidos 
ChrUtiàco, attora aii; qas regalar, Dâo i bsm 

preto, miçls do roalo aalieolei, aeroas «readu, 
dentes limidos, cibello» tem penleadea, figura bo- 
nita, idade 38 anooa, aminta aaimaea, loca rtola, 
tem trocada e nome pelo de Felipe ; fugido a tempo. 

Igaocando, baixo, aalato meia claro, fino da cor- 
po, barba lloha sò no qaèlxo e bigoda, idade 30 
annsa, alfaite. eocbeiro, troca o nome pelo de Joio. 

Ni -aaio, altt, fino da cara, barbado, nio 6 bem 
preto, aignaea no roato qaa parecem ser de bexlgaa, 
arrasta uma perna, parece qaa a eaquerda, idade M 
ansoa 

llde/onjo, fino de corpo, preto, barbado, lif d»,, 
tae aa frente, baifado, trabalha em WKeoie ta- 
quarae. 

Oratittta-aè á ÍOOíOO.1 H. por cada am.entenden. 
lU-iS em Janduhv eom o ar. Joaé Beoedieto 
Afesas. la-l- 

Theatro S. M \ 

Bmpreza—Braga  -lunlor 4t CU 

Ofa&di eospanhlt dt Opmttp 

HOJE         mi 
Quarta-feira, 11 de Agosto 

2* representação do epilogo da Revista de 
1885, de Arthnr Azevedo e Moreira'Sam- 
paio, dividido em dons quadroa 

INDUSTRIAL 
IVnmeros de anusiea 

1*—Esplendida onvertnra. 
2*—Goro doa eapeetadorea. 
3*—A mais bella das habaneraa. 
4«—Copias da apresentaçlo do dr. Poli.. 

carpo. 
5*—Magnífico lundu do Poli-poli, oom 

acompanhamento do corpo do coroa 
Toda a musica do- noto acto è originai do 

dlstincto maestro "íT . 

Cavaibeiro  Gomes «kurdlm 

Izhibiçio át UTOI tTpoi ora^Mldii 

O novo tato trata jà doa prlnaipaaa acon- 
teaimeatos deste anno. 

Foi supprimido o quadro das barranuinhaSi 
qua nada altera a repreaenteçl©, >àra ontf 
«om o epílogo o espeoUoulo tanaiaa 4 meia 
noite. Z ,... 

fahibir-se-ha. paia. a famosa BETISTA 
eml prólogo, 3 actos, 18 quadros, oom a 
novao.ablime apotheose a Vieter Hugo. 
trabalho do notável seenograpfco Oarraaaini 

O 1° cartório de orphAos es 
tA mudado para a ma da Prin- 
eeza n. 9. 

10-5 

com o epilogo, dividiio em 3  quadros deno- 
minado 

Faosliue teáütríal 
Oa bilhetes vsadem-se sasaaa^OA&RAITX, 


